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O CARNAVAL
EM MARCHA

QUI O NOVO ANO
nos fraga muifas prosperidades ...
No limiar deste 1969 que des­

ponta para o Mundo em pro­
messas de maravilhosas aventu­

ras espaciais, desvendando os

segredos do Cosmos e revelando
o avanço de uma cíêncía e de
uma técnica que alcançou niveis
nunca atingidos no condomínío
do espaço, não é sem melancolía

que olhamos outros problemas
que trazem os povos preocupa­
dos e inquietes vivendo proble­
mas de ansiedade sobretudo ba­
seados na formação da juventu­
de e na sua futura orientação.
Problema.s se arrastam de

grande e ímponderável respon­
sabílídade como os da agrícul­
tura e da promoção industrial,
uns ;programados, outros em

fase ainda distante, eriçados de

espinhos e de ímplícações que
requererão mais profundos estu­

dos, mobilizando mais técníca, •

mais estatísticas, maís ,concate-·
. nação de elementos, cada vez

maís díñeeís de atingir com a

Festa de Natal

na Casa dos Rapazes
Decorreu em ambiente de

grande cordíalídade, na expres­
são de cunho autenttcamente
familiar, a festa :natalicia reali­
zadà no Instituto D. Francisco
Gomes (Casa dos Rapazes).
Assistiram o sr. Major Vieira.

Branco, presídente da CâmaTa

Municipal de Faro, dirigentes da

Instituição, convidados, etc ..

Foram distribuidos 'prémios e

ofertas aos internados e ao pes­
soal.

dispersão e versatilidade de vida
dos nossos dias.

.

Mas, deixando o Novo Ano
correr os seus dias, olhemos. pa­
ra Loulé, para o nosso grande e

populoso concelho, onde tantos

problemas encravados, uns por
culpa de falta de compreensão,
outros por ausência do auxílio do

Estado, outros emperrados por
peias burocráticas, outros aínda
por erro dos homens. sempre
prontos a apontar arqueiros nos

olhos dos vizinhos sem se olha­
rem ao espelho da síncerídade
individual.
Problemas magnos se atar-

.

(Oontinuação na 5.· página)

Um p r c b l e mo que urge resolver urgéntemente

o deficiente ob.estecimento de energio eléctrico o LOUlE'
està causando gl'oves frcnslorncs e importonles p,'ejuízos

Prosseguem em bom ritmo os .trabalhos

preparatórios para a grande' festa do Car­
naval de Loulé -1969.

'

Para o famoso baile estão contratadas
2 excelentes orquestras estrangeiras.
\. -
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o novo
No salão nobre do Ministério

do Interior, em Lisboa. realiza­
-se na 5." feira, pelas 18 horas
o acto de posse do sr. dr. Manuel
Sanches Inglês Esquivel nas ele­

vadas funções de Governador Ci­
vil do nosso Distrito.
A cerimónia revestir-se-á de

grande solenidade,' sendo presi­
dida pelo Ministro :do Interior.

O sr. dr. Manuel Esquivel, con­
ta 37 anos e nasceu em Faro, fez
o curso liceal naquela cidade El

licenciou-se em Direito na Uni­
versidade de Coimbra, que fre-

.

quentou de 1948 a 1953. Após
frequentar a Escola Práti-ca de

Assnciação Algarvia' dos Pais e Amigos
das Crianças Diminuídas Mentais

� [riaUla mmiuuí�a M!utal
• Ê um pesadelo para

a família e para a

soeíedade?

S E-LO-A se a deixarmos
abandonada ao seu atra­

so; mas, se nó-s quisermos, será
um dia feliz e útil também.

Imaginemos um lar que espera
.ardentemente um filho. Que ale­

gria quando ele nasce Que fe­
licidade para os pais à medida

que essa criança vai crescen­

do e se vai desenvolvendo har­

moniosamente!
Todos somos capazes de ima­

ginar esta' felicidade, más pou­
cos saberemos avaliar a dor que
entra Doutros lares quando nas­

ce urna criança diminuída men­

tal. lE uma angústia e 'um pro­
blema para os pais. São crian­
_gas que necessítam de uma edu-

--------

AOS ASSINANTES
do Estrangeiro

'e do Ultramar
Com alguma frequência senti­

mos -por vezes neC.essidade de

incluirmos uma folha suplemen­
tar em edições deste jo·mal. Au­
mentando o número de .pãginas
pretendemos principalmente va-

10riZ/at" <�A Voz 'de Loulé:. e au­

mentar-lhe, portanto, o interesse

junto dos leitores.

Acontec'e, porém, que esbarra­
mos sempre com uma tremenda
dificuldade: o envio dos jornals
por via aér·ea.

A inclusão de mais uma pági­
na faz dupHcar as despesas do

transporte e são ·,tantos Os jor­
nais que,;i�guem dek�vião que se

torna ID:\posslv;el que fiquemos.
sobrecart�gados com -E*lse au­

mento de despesa "\dsto .que o as-

rODntinuaçiio na 6,· .página)

2 1 FEV. 1970

cação, instrução e tramento es­

peciais, diferentes para cada ca­

so, íncomportáveís para os re­

cursos financeiro! de certas fa­
milias. Muitas dessas crianças,
filhas de familias pobres, são
abandonadas à sua triste sorte,

De dia _para dia se .agrava o

problema da deficiência do abas­
tecimento .de energia eléctrrca a

Loulé. Ele está causando ener­

vantes dissabores e incalculáveis

prejuízos a uma população que
já não pode privar-se a disfrutar

das comodidades que o progres­
so lhe oferece simplesmente por­
que a Câmara de Loulé não têm

possibilidades económicas de lhe
fornecer em condições a energía
eléctrica de que carece.

Quando foi estabelecido pela
CEAL o fornecimento de ener-

gía eléctrica a Loulé, dificilmen­
te se .poderia.prever o surto tu­
ristico que nos tocou. Como con­

sequência desse desenvolvímento
tudo fíeou desactualizado a par­
tir desse momento. Do facto, re­
sulta que Loulé tem hoje urn

abastecimento de energia mais

que precárío e a sua população

sofre os efeitos dal advenientes.
ID a CâmaTa de Loulé sabe-o

melhor que os próprios consumi­
dores mas nada pode fazer sem

o auxíl,o do Estado. Tem solici­

tado, desejado e esperado e con­

tinua a esperar- uma -compartí­
cípação do Estado para fazer
face a encargos de remodelação

de linhas cujo rnontante se ele­
vam a cerca de 3 000 contes. E

porque só com esse auxílio po­
de iniciar ce trabalhes nada faz
porque nada mais pode fazer do
que ínsistír ·e... esperar.
E à imprensa local, como' 61'­

.gão "defensor dos interesses da

população, que compete fazer
eco dos clamores des que não po­
dem ter frigoríficos sem perigo
permanente de avarias; dos que
não podem trabalhar com 80S

suas máquinas de lavar .. , porque
a eleetrícídade não tem força
sufi.ciente; dos que não podem
(Oontinuação na B." página)

(Continuação na 2." pãgina)

Infantaria, em Mafra, prestou
serviço militar como oficial mi­

liciano, também na capital al­

garvia. Foi subdelegado do Ins­

títuto Nacional do Trabalho em

Beja, de 21 de Julho de 1955 a

30 de Novembro de 1957, .e. em

Faro, a partir desta data. Pro­

movido a delegado em 19 de Ou­
tubro de 1960, desempenhou esse

(Oontinuação na 8.a página)

evocado na Casa do Algarve
LISBOA

.Ant ónío Aleixo

em

lar poeta algarvio, tão profun­
damente ligado a esta terra, que
foi António Aleixo.

O salão encontrava-se repleto
de uma assistência ínteressada.
A apresentação do conferente foi
feita pela sr." dr." D. Maria Ode­
te Leonardo da Fonseca, que se

referiu à figura bem conhecida
do sr. Dr. Joaquim Magalhães e

Poeta, urna vez que, como pou­
cos, com ele tão directamente

privou.
O sr. Dr. Joaquim Magalhães,

com a linguagem simples, natu­
ral

.

e incisiva que lhe é peculiar,
falou de António Aleixo.
Referiu-se à sua vida desven-

(Oontinuação na 3." página)

Â (asa dos Rapazes·
tem novo Direccôo

,

:E. uma obra que interessa a

todo o Algarve, o Instítuto D.
Francisco Gomes, vulgo Casa
dos Rapazes. Ali se têm acolhi­

do centenas de jovens que em

momento dificil têm encontrado
um verdadeiro lar e á. possibili­
dade de se prepararem para
uma vida condigna. Tendo a

sua séde em F'aro estende a sua

acção a toda a província numa

acção do mais relevante interes­
se social e humano.
Desde hã alguns anos, que

(Oontinua na 5." página)
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É EMPOSSADO NA Sa.-HIRA
Chefe do Distrito·

A nossa agremiação regíona-.
lista em Lisboa promoveu uma

'si!,"-qificativa evocação do popu-

LOULETANOS!
A Música Velha precisa do vosso auxílio

Vai longe o tempo que em

Loulé es barómetros politicos
eram exaltados pela politica das
Músicas. Música Velha e Mú­
sica Nova, eram vozes que to­
dos os louletanos proclamavam
aos quatro cantos da Vila e

mesmo fora dela. E com esse -es­

tado exaltado de alma, uma e

outra viviam, e de vez em quan­
do lã obtinham uns instrumentos
c. de longa em longe, urn far­
damento que a politica lhes ofe­
recia. E' Loulé viveu assim lar­

gos anos com a forte vibração
ruusrcal que os nossos avós ha­
viam fomentado.
Os tempos mudaram e "os en­

tusiasmos musicais têm, infeliz­

mente, diminuído, mercê da evo­

lução do progresso.

A - Assembleia Geral
do Banco do .Algoxve

alterou os estatutos com vista
à expansao além- província daquela
i ns ti tuição b a.n c

á ri a
Tem prestado os maiores ser­

viços às autoridades económicas

regionais, o prestigioso Banco do

Algarve, criado para ser urna

unidade de. firme ,e decidido

---.".._.---

A,ssim se processa
o progresso
de uma terra

No prosseguimento da sua sã

politica de aotar a nossa Vila
com arruamentos à altura da
sua crescente importância, aca­

ba a Câij:lara Municipal de Lou­
lé de proceder ao revestimento
betuminoso de mais 4 importan­
tes artérias: Largos da Matriz,
Prof. Cabrita da Silva e Barto­
lomeu Dias e Rua -dos Comba­
tentes da Grande Guerra.
Desta forma sé valoriza e -em-

(Oontinuação na !.- pt1glna)

apoio 'ao progresso da provincia
que lhe dá o nome.

Mas, instituição - a c t ívae
actuante, como se tem caracterí­
zado ao longo dos 36 anos de
existência, importa conheça a

evol�ção que a salvaguarda do
futuro ac'onselha e a consecução
dos seus objectivos, melhor pos­
sa servir.
Tendo em vista ·a alteração de

algumas cláusulas estatutárias
'reuniu há dias a assembleia ge­
Tal extraordinãria a qual foi

-presidida pelo sr. Virgilio Caiado.
Assistiu elevado número de

s6cio.s e Acerca das alterações
propostas fez pormenorizada ex­

posição o sr. Luís Gonçalves Ca­
marada, administrador do Ban­
lCO do Algarve.
Referiu-se ao condicionalismo

geográfico imposto pelos esta­
tutos limitando a acção do Ban­
co à provincia, com os mú.ltiplos
in-convenlentes de tal advindos.
Alicerçando a sua exposição em

elementos do maiQr interesse,
frizou a "inteira conveniência da

(Oontinuação na 6.· página)

UMA EDUCACÃO
------------------- M U S I-C A L
�ol.om clterodes o' S RegifOS A simples cana suava a ins-

r trumento verdadeiro, como aque-
les des músicos da Velha e da
Novà. Era criança. Mas a imper­
tinência estética custou-me caro:

tropecei (aos três 'anos ou gua­
tI'O anos, e o ferro ferrugento" que
me servia de clarinete, vingou-se
na garganta com sangue e de­

formações. O tétano esteve mes­

mo a surgir habituado que esta­
va a executar sonhos sem re-

Manter as duas bandas de
Loulé é um dever que se impõe
às gerações que se sucedem. Ã
nossa terra elas dão as vibra-

(Oontinuação na 5,· página)

VllAMOURA 1M fOCO
A "Quinta de Quarteira jã hoje

não é, simplesmente, uma gran­
de propriedade agricola. Entre­

cortada de numerosas e excelen­
tes estradas asfaltadas e com

urn ritmo acelerado de constru­

ções, já palpita de vida.
A Lusotur - Sociedade Fi­

nanceira de Tmismo, S. A. R. L.
projectou e tem ali em marcha

um dos maiores empreend'rnen-
, tos turísticos da Europa. Simul­
táneamente vai criando motives
de interesse com a promoção de
acontecímentos mundanos que
deixam transparecer a visão de

quem sabe ver para além do dia
de hoje.
Assim, podemos depreender

com a caçada à raposa que se

efectuou no passado día 29 de
Dezembro nos terrenos de Vila­
mcura e que consíderamos como

um marcante acontecímento so-

cial de relevo.
_

Organizada com o patrocinio
do Centro Hípico de Vilamoura
e com a colaboração de grande
número de elementos da Equipa­
gem de Santo Humberto, de San­

to Estêvão (Benavente), esta

caçada reuniu numa aprazível

estância turistica, cerca de 300

pessoas.
Entre os convidados conta­

vam-se os Presídentes das Câ­
maras de Loulé e Albufeira, Pre­
sidente da Junta de Turismo de

QuaTteira, representante ecle­

siástico, Directores do Centro

Hípico e da Empresa, personali­
dades nacionais e estrangeiras
ligadas ao desporto hípico e a

actívldade turístícas, represen­
tantes da R. T. P. e da imprensa
e numerosa assistência.
A partida da equípagem teve

Jugar cêrca das 10,30 e nela par­
tícíparam Os seguintes' cavalei­
ros e amazonas, com os seus tra­

jes e equipagem a rigor, o que

UM ALGARVIO
na presidência
da Casa da Imprensa

. Realízaram-sa hã dias as elei­

ções
.

para a Gasa da Impreooa
dé Lisboa, prestigioso organis­
mo que reune es jornalistas da

capital. Para presidir à direc­

ção foi eleito um algarvio, o sr.

Dr. Mateus Boaventura, redac­
tor do «Diãrio de Notíctass e do
nosso prezado colega «Jornal do

Algarveo, e figura bem conhe­
cida pela sua valía intelectual e

dotes de carácter.
Não é esta a primeira vez que

um nosso comprovíncíano assu­

me taís funções, pois recordamos

que ali desenvolveu uma acção
impar o sempre saudoso jorna­
lista e-nosso querido amigo José
Barão.

da prioridade no trânsito
Por ser de interesse geral, e a

despeito de já largamente difun­
dida incluimos a recente altera­

ção às regras de trânsito no· que
respeita à prioridade.

11: o seguinte o texto do artigo
8.°, que regulamenta o assunto:

• \ARTIGO 8.° - PRIORI­
DADE DE PASSAGEM

1. A prioridade de passagem
permite aes -condutores que dela

gozem, uma vez tomadas as in­

dispensãvei-s ,precauções, não mo­

dificar a sua velocidade ou di­
recção e obriga todos os outros
a abrandar ou a pa.rar por for­
ma a facultar-lhes a passagem.

2. Têm prioridade de passa­
gem:
a) Os condutores que se apre-

sentem pela d:reita nas praças,
cruzamen.tos e entroncamentos.

devendo, porém, respeitar as

prioridades previstas nas alíneas

seguintes:
b) Os condutores que transi­

tem pelas auto-estTadas, em re­

lação a todos os veículos que se

apresentem nos respectivos ra­

mais de acesso, incluindo os vei­

culos e colunas indicadas nas alí�

neas o) e d);
o) As ambulâncias e os veí­

culos de bombeiros e da 'policia
e, de urna maneira geral, os que
transportem, em serviço urgen­
te, doentes ou feridos, desde que
a·ssinalem adequadamente a 'sua

marcha;
d) As co.Junas militares ou mi-

(Continuação na 2." pâgína)

ANOTAÇÕES
Por CARLOS ALBINO

morsos.

Tal como eu, a criançada do
sítio gostava da música. Recor­
do-me de uma orquestra que se

exibiu no velho Telheiro, furti­
vamente convertido em auditó­
rio. O público não foi, mas nun­

ca verdadeiros artistas se im­

portaram tão pouco com tal in­
diferença.
O «Joaquim> levou um saxo­

fone de plãstlco, o Zé MaTia não
sei bem o que tocava, eu ora

dava gulosas batucadas no tam­

bori-nho, ora soprava tudo o que
sentia para dentro do pffaro de

(Oontinuação na S.- página)(Oontinuação na 8.- página)



2 A VOZ DE LOUL�

�81Ui �8 min�a i8D!18 ...»· Postal de Faro
que pairou sobre o aeroporto de
Lisboa.
* Na corrente quinzena vai
realizar-se na Casa da Mocidade
uma eepçsição de carácter dis­
trital âos presépios e jornais de
parede do Natal, que concorre­
ram aos certames promovidos
pela da M. P ..

* A passagem do ano foi cele­
brada com animadas festas. nas
várias Unidades hoteleiras, res­

taurantes, sociedades recreativas
e outras agremiações. Com a

maior aleçrio; foi assinalado o

início de 1969.
* Com o filme «Rumo à Feli­
cidade» realizou o Cine Clube de
-Faro a 249.· sessão ordinária.
Esta agremiação de cultura ci­
nemotuçrâfico. promoveu t·ambém
nna véspera de Natal uma [esta
dedicada aos filhos tios seus só­
cios '8. em que foi projectado o

fih;ne «Um cão e dois destinos».

* Decorreu bastante animada
a [esta. natalícia dedicada aos fi­
lhos do pessoal da Câmara Mu­
nicipal de Faro e promovida pelo
respectivo Centro da Alegria no

Trabalho.

«
ESCt:<EVEU SANTOS GOMES

(Continuação do n.· anterior)

Se um aparece com um «smo­

king» igual ao daqueles senho­
res que agarram num pau e nu­
ma manta e VãD fazer «turismo»
por essas aldeias fora, o outro,
para não ficar atrás e para lhe
poder partir a cara, arranja logo
uma «toíllets tipo Totô do Ar­
raióla Paramés para lhe fazer
concorrência.
Até porque: - AI, eu julgava

que a' minha roupa era mais gira
antes de ver a tua borrada com

esses «pãses»! ...

Enfim, usem lá o que usarem

ou vistam lá o que vestirem a

cantiga é sempre a mesma. Nun­
ca muda de tom. Vai sempre dar
ao mesmo 'sítio. Ou melhor, não
os conduz a parte nenhuma. Só

Um preblema
que urge resolver
urgentemente

(Continuação da 1.' página)

ver televisão sem um gasto ex­

tra de um aparelho de regulari­
zação de luz; dos que se irritam
porque os arrancadores das fluo­
rescentes não têm força para
acender as lâmpadas.

Os motores trabalham mal; a

luz tem pouca força e fica inter­
mitente durante bastante tempo
e muitas vezes não acende mes­
moj nas ruas a escuridão é cada
vezmator ; nos complexos turís­
ticos de Vílamoura e Vale de
Lobos a deficiência de energia
causa 'sérios transtornos e· tudo
Isto porque as linhas condutoras
de energia já não comportam a

carga para que inicialmente fo­
ram preparadas. A situação é
ínsustentável.
Apelamos, pois, para a Direc­

ção dos Serviços Eléctricos e

para as restantes entidades que
superintendem nestes serviços
para que proporcionem à Câma­
ra de Loulé os meios financeiros
de que urgentemente carece pa­
ra resolver o magno problema­
de abastecímento de energia
eléctrica ao nosso concelho.
Se for vantajoso. que se criem

Os Serviços Munícípalízados, mas
que faça-se já alguma coisa para
pôr termo a uma situação que
já atingiu o seu ponto máximo
de saturação.

Assim se processo
o progresso

de uma terra

(Continuação da 1.' página)

beleza a Vilã e se dá satisfação
aDs justos anseios dos habitantes
daquelas artérias que sof'rtam as

inclemências do pó e das poças.
Do Largo Bartolomeu Dias di­

zem-nos que estão radiantes
com o importante melhoramento
mas... lamentam que a escuri­
dão seja agora mais acentuada
por a defíciente iluminação não

compensar o negrume do asfalto.
Não há bela sem senão ...

Congratulamo-nnos com a rea­

lização de mais estas obras, as

quais nos dão a certeza de que,
mais ano, menos ano, estarão
convenientemente arranjadas as

poucas ruas da Vila cujo estado
deixa muito a desejar.

a que os outros pensem ecoísaas
a seu respeito.
Eles bem estudam modelos, In­

ventam estilos. Idealizam «toil­
lets», mas, no fundo, a sinfonia
é sempre a mesma.

:ID sempre esta: - Vira o dis­
co ,e toca a mesma!... .

Fez-nos lembrar certos produ­
tores radiofónicos que não têm

imaginação nenhuma para fl!.z¡e­
rem rádio, mas como querem es­

folar mais essas crôaslímítam-se
a fazer apenas programas de
discos pedidos.
Daí, a justificação porque o

Zé apenas ouve os noticiários
informativos e pouco mais, pois
receia abrir o aparelho e ouvir
novamente a Amália Rodrigues
com as suas «janelas certinhas
e a casa das taboínhas.

Ora, Isto, é um aborrecímento.
11: uma confusão. 11l urna conru­
são como aquela que nos acon­

tece quando nós vamos 'a cer­

tos restaurantes «chiques» de
certas pratas e que depois de
escolhermos na lista um prato
earo corn aqueles nomes esqui­
sitos dá. velha cozinha Fran­
cesa, o empregado nos apresen­
ta um guisado... Bem, aquilo
não é prõpriamente um guisado,
mas, no fundo, sabe quase sem­

pre a guisado... clare, que isto,
já toda a minha gente sabe, por­
tanto, eu acho de muito bom
tom voltarmos novamente ao

convívío com oe ehíppys».
Apregoam estes senhores, os

«hippys», clare, que o munde de­
les é que é bom. Um mundo que
não conhece rancor e cuja pala­
vra de ordem é apenas: amiza­
de .. Deve amar-se tanto o amigo
como o inimigo. (Hum, cá me

parece... ).
Por esta ordem de idéias, pode­

remos pisar-lhe os calos' ou por­
-lhe os olhos à Belenenses que
seremos imediatamente perdoa­
dos! ...

Pois, pois, J. Pimenta, ..

(Continua)

MORREU
O «Zé Cuco»
Mais uma ,figura tipicamente

popular se apagou em Loulé.
José Paula da Ana era o seu

verdadeiro nome, mas populari­
zou-se por «Zé Cuco» e tcdos o

conheciam em Loulé. Inveterado
apreciador de bebidas alcoólicas,
era no entanto ordeiro, simples e

serviçal. Nunca fez mal a nin­

guém.
Era viúvo da sr.« D. Liberata

da Piedade Pereira e foi comer­
ciante no Largo da Graça, Ape­
sar dos seus 85 anos aparentava
férrea saúde e governava a vida
a seu modo, oferecendo perma­
nente resistência a tedas tenta­
tivas dos seus familiares e das
entidades oñcíaís para repousar
num Albergue. Queria ter plena
liberdade do movimento e por is­
so fugiu várias vezes do Alber­
gue de Faro, preferindo viver só.
Durante longos anos foI o

«caixa» da «Música Velha» e ti­
nha verdadeira paixão pela mú­
sica e pela «sua» banda. Acom­
panhou-a sempre e deu' a cota

parte do seu esforço nos áureos
anos em que as bandas faziam
vibrar as multidões, A «Música
Velha» 'estava constantemente no

seu espírito e, lembrando-a, mo­

mentos antes de morrer ainda te­
ve ânimo para cantar «A Mãe
Soberana».
Que dencanse em paz; quem em

pa.z viveu.

(Continuação da l.· página)

imprimiu uma nota de elegân­
cia 'e pam gosto ao aconteci­
mento:
Cavaleiros ex.mo, srs. Barão

de Beck (Master), Arquiteçto J.
Brito e Cunha (Field Master),
Conde Monsaraz Gervásio Leite,
E,duardo Santos Silva, Eng."
Henrique GaIvão, Conde de Plat­
ter, Bernard Kaplan,. René Na­
ville (Embaixador da Suíça), Ja­
mes Ressin-Gill, Coronel Bagoth
Grec e António Sidónio Moura.
Amazonas: ex.m., Br.as D. Ma­

ria da PÍedade Abecassis, D.
Maria Fernanda Leite, D. Bea­
triz dos Santos Silva, Condessa
Platter, Andrée Batalha Reis,
Rlefer, Dilia Jenckin son e Mrs.
White e Coursin.
A matilha era composta de 12

trelas de cães de raça, gentil-I
mente cedidos pela Equipagem
de Santo Humberto, dirigida ,pe­
lo caçador - 'chefe José Nogueira
e seus ajudantes.
Ao terminar a caçada seguiu­

-se a cerimónia da ,entrega da
cabeça, rabo e das 4 patas da

raposa, respectivamente ao sr·

Bernard Kaplan, director - geral
empresa organizadora, Condessa

�

Platter, Mrs. Coursin e Made­
moiseUe Rieger, Miss Dilia Jen­
cklnson e Eng." Leitão. Foi ain­
da feito· o baptismo de alguns
participantes, como é da tradi­
ção nestas jornadas desportivas.
Finalmente foi servido um pri­

moroso e abundante «Pic - Nic»
aos participante's e convidados,

. na esplanada do Restaurante «A
Cegonha» anexo ao, Clube e pri­
morosas instalações do Centro
Hipico. que decorreu com muita
animação e que esteve a cargo
do «Hotel Toca do Coelho,}>, de
Quarteira.
O inédito acontecimento foi

acompanhado com o maior in­
teresse, não 'só pelos convidados
como por grande número de
curiosos que se encontravam ao

longo do percurso.
Esta caçada marcou o início de

urna série de acontecimentos
mundanos que se prevê venham
a ser organizados pelo Centro
Hípico.
Previsto para a próxima pri­

ma,vera a inauguração do cam­

po de golfe, já o Clube de Gol­
fe de Vilamoura projeeta orga­
niz;ar campeonatos que atraiam
àquela estância os apaixonados
daquela actividade desportiva,

• Projectos para um

Novo Ano

* O Grupo de Teatro. do Cir­
culo Cultural do Algarve ejec
tuou o BO.· espectáculo, dedicado
ao MistéTio da Natividade. O
Sarau t1Hcwu-se com a peça
«Natal na Praça», de Henri
Ghéon.

Seguiu-se o «Auto Pastoril
Castelhano», de Gil Vicente. O
espectáculo terminou com a in­
terpretação p-elo Coral Santa
Maria de canções natalícias.
A direcção da parte teatral

foi do Dr. IEmilio Campos Co­

roa, dirigindo o sr. João de Deus
Morgado o Coral Santa Maria.

* A Comissao Organizadora -do..
«Dia do Viajante» prepara mais
uma vez esta significativa jor­
nada de confraternização profis­
sional.
Espera-se que no dia 2� de

Março se -reunam nesta cidade
cerca de centena e meia de via­
jantes.

- Celebrou há,' dias o seu

112.· aniversário a Associação
de Socorros Mútuos Proteotoro
dos Artistas de Faro.
No vulgo conhecido por «Mon­

tepio dos Artistas», tem desen­
volvido uma acção relevanre,
m.Qrmente no capítulo de aÆsis­
tência médica.

.�

Comprando material P H I L I PS
Terá todas as vantagens e, AGORA mais uma:

Ficar habilitado a um dos 20 automóveis Opel que a

PHILIPS sorteia entre todos os seus' clientes.

Durante a Campanha do Natal

ESPECTACULAR OFERTA

Um Fogão de 2 bocas el forno, marca OEIRAS,
na compra de um Rádio PHILIPS - Preço: 1.895$00

(22 RC 366 cl 3 ondas (OM." oe. e OL.)

,E 'a.¡éi-ece-se também um fogareiro lie 2 bocas, na compra de

um Rádio PHILIPS - Preço do Rádio: 1.295$00
(22 RL 183 e/ 2 ondas - FM. e OM,)

José Guerreiro Martins Ramos
Agente Oficial PHILIPS em:

LOULÉ
Av. Marçal Pacheco, 38 - Telefone 208

FARO
Rua Conselheiro Bivar, 52 - Telefone 24432

. , . I Rúa de PortugalEd�fww SOL ) Rua de Santo António

��

É usual mesta quadra, o for­
'mular de praternos votos de fe­
licidades. No início de uma nova

galopada de 865 dias tal facto
reveste-se de verdadeiro signifi­
cado. Também à cidade, 'à pro­
gressiva capital sulina quere­
mos desejar votos de muitas fe­
licidades e que continue trilhan­
do o ritmo certo do progresso e

engrandecimento em que efecti-
vamente entrou.

.

Oxalá alguns dos seus velhos
projectos tenham a merecida e

breve concretização. E entre eles
permitimo-nos lembrar: trans­
portes colectivos, pavimentação
das artérias, estação ferroviária
e rodoviária condignas, hospital
reçiona; apto a servir o Algarve,
novo cinema, swpreesão do bair­
ro da lata, instalação de institu­
tos médicos, etc ..

Noticiário

Excepcional movimento regis­
tou na véspera do Natal o aero­

porto ae Faro. Ali se movimen­
taram cerca de 600 passageiros
oriundos do Funchal, Bissau, Ge­
néva, Frankfurt, Londres, Paris,
Madrid, Bruxelas e Roma. O fac­
to foi devido ao [orte nevoeiro

Jusfilicocõo
,

Notarial
Secretaria Notarial de Loulé

- 1.· Cartório - Notário Licen­
cuuio Nuno António da Rosa
Pereira da Silva.

.

Certifico, narratívamente, pa­
ra efeitos de publicação, que nes­
te Cartório ,e no livro de notas
para escrituras diversas, n.s C­
-36, de fIs. 93 a 95, v» se encon­
tra exarada uma escritura de
justificação .

notarial, outorgada
untem, na qual, João Figueiredo
Estrelo e mulher, Idalínda de
Sousa Borralho, residentes no

��i�. �e:�������i�:Íh:r�r���
lé, -se declararam donos e legíti­
mos possuidores, com exclusão
de outrem, do seguinte prédio: -
rústico, constituido por terra de
barrocal e semear, com árvores,
no sítio da Igreja, freguesia de
Almansíl, concelho de Loulé,
que contronta do nascente com
Manuel Lourenço e outros, do
norte com Francisco de Sousa
Marcos e outros, do poente com
Francisco António Antonino e do
sul com José Patinho, omisso na

conservatória do registo predial
deste concelho de Loulé, e ins­
crito na respeottva matriz pre­
dial. em nome do justifJJcante
marido, no artigo 2791, com. o
valor matricial de 2 640$00, a

que atribuíram o de 20 000$00.
Que o descrito é confrontado

prédio lhes pertence por ter sído
comprado pela justrñcanta mu­

lher, na qualidade de admínís­
tradora des bens do seu casal,
na' ausência de seu marido, o re­

ferido, João Figueiredo Estrelo,
a Manuel Cachaço e mulher, Ma­
ria do Carmo Mendonça, casados
segundo o regime da comunhão

geral de .oens ,e residentes na ci­
dade de Buenos Aires, por escri­
tura de 14 de Abril de 1966. la­
vrada de fls. 9', v» a 12, do li­
vro de notas para escrituras di­
versas, n.s 25-A, deste Cartório.

Que dado o disposto no artigo
13 do Côdigo do Registo Predial,
não é aquela escritura título su­
ficiente para registo, mas a ver­
dade é que os aludídcs transmi­
tentes Manuel Cachaço ,e mulher,
eram na data daquela escritura
de cQ.mpra e venda, os titulares
do direito de propriedade sohre
o prédio vendido, também com

exclusão de ·outrem, por o me¡;¡­
mo haver sido adjudicado ao r�­
ferido Manuel Cachaço, ao tem­
po ,solteiro, na partilha de fal.'to,
não titulada por escritura públi­
'ca, ·celebrada com Os demais in­

teressados, em fins do ano de
1933, por óbito de Ana de Jesus
Mestre, viúva, que foi residente
no sítio de Vale Formoso, fre­
guesia. de S. Clemente, concelho
de Loulé falecida em 24 de Abril
do mesmo ano de 1933; - pelo
que, em face do exposto nã<:, é
possível comprovar a referIda
aquisição pelos meios extraju­
dic' ais normais.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

de Loulé,Secretaria Notarial
4 de Janeiro de 1969 .

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

TERRENO
paro construção

João Leal

FUTEBOL

(Continuação da 6." página)
que desde há muito se vinha im­
pondo como uma necessidade
inadiável, não só pelas vanta­
gens já apontadas como ainda
por embelezar extraordtnàría­
mente a Avenida e dar-lhe aque­
le ar das coisas tratadas.
A par desta, outras obras es­

tão em ·curso com vista a possi­
bilitar o desenvolvimento turís­
tico de Quarteira. Referimo-ncs
especialmente à Avenida já deli­
neada 'e que, sendo paralela à

Marginal, provocará o de,scon­

gestionamento de trânsito desta

importante artéria onde o públi­
coo tanto aprecia passear.

� (ri�n[8 mmiDumi. M!Dtll
donativos e inscrição de sócios,
indicamos a sede provisória da
Associação:
Rua de Santo António, B­

Faro. Telefone 2 2666.

. Vende-se, !terreno para cons­

trução, no Arieiro, com luz e es­
trada a 20 metros.
Tratar com Joaquim Pinto

Mendonça, no mesno sftlo.

.

(Continuação da 1.' pt1ginal

tornando-se depois também um

peso para a sociedade .. Hoje po­
rém, graças às aquisições da
ciência, dispomos de meios para
a sua recuperação, se não total,
pelo menos suficiente para um

dia se bastarem a si próprias e

até serem úteis à: sociedade.

• Algarve, alerta!
Também nesta- nossa linda e

acolhedora província, tão pro­
curada por turistas de todo o

mundo, há muitas crianças as­

sim, .

que são um. tormento para
Os pais e uma perda para todos
nós se não fizermos nada por
elas. Em Lisboa foi criada em
1962 uma Associação para pro­
teger estas crianças e prestar
assistência às suas familias, na

qual se inspirou a que se fundou
recentemente no nosso Algarve.
Já se adquiriu por 250 contos
um edíñcío onde funcionará a

ESCOLA DE RECUPERkÇAO
destas crianças.· Com a boa von­

tade de alguns, já juntámos cer­

ca de 50 contos. Porém são ne­

cessárias ainda mais algumas de­
zenas para obras de. reparação e

adaptação, mobiliário, pessoal
especializado, etc .. Para tal con­
tamos com todas as almas de
boa vontade, para as quais ape­
lamos nesta quadra do Natal. A
tarefa é grandiosa, mas não de­
sanimemos porque, se nós qui­
sermQS todos, a recuperação das
crianças diminuídas mentais se­

rá uma realidade 'a par do de­
senvolvímento turístico do nosso

querido ALGARVE. A união faz
a força!
Para mais informações, enviar

-------

QUARTEIRA

,.--------

E' bom
que se saiba
Durante a quadra festiva do

Natal trocaram-se milhões de

mensagens ·com votos de felici­
dades e muitas pessoas ficaram

ignorando que, com menor dis­

pêndio, podiam ter enviado mais
cartões de boas festas. E isto
simplesmente porque. ao contrá­
rio do que muita gente supõe,
os C. T. T. exigem apenas uma

estampilha de $20 para os car­

tões de boas festas, de pêsames,
felicitações, etc ..

Além do que estiver impresso,
ainda são permitidas até 5 pala­
vras manuscritas.

Esta confusão nasceu do facto
de a taxa para circulares, Im­

pressos, etc. ter passado, há cer­

ca de um ano, de $20 para $50.
Se se reconheceu que era im-·

'

perioso alterar aquelas taxas, é
no entanto de louvar que se ti­
vesse tido a preocupação de fa­
cilitar a troca de mensagens de
amiza.de.

• Donatlvos recebidos
até 30 de Novembro

Peditório inaugural na
Aliança Francesa ..

Idem na Junta de Pro­
víncía ....... " .........

Idem na Aliança Fran-
cesa .

Idem , ,.

Anónimo n.s 1
Anónimo n.s 2
Anónimo n.v 3
D. Maria de Jesus
Guerreiro Gago .....

D. Idel Maria Viegas
Libório ..

Luiz Tomaz Ramos '.

D ..Zulmira Maria Al-
ves Romão ..

D. Helena Pina Mani-
que , ..

José Tiago .Correia .

Um anónimo ..

Dr. Quirino Mealha

(Esposa) .

Padre Cruz, de Quar-
teíra ,.

Instituto de Assistên­
cia à Família ........

D. Henriqueta. Máxi-
mo Correia ..

Uma amiga da Asso-

ciação .

D. Noémía Palma Mo­

reira, de Lagos .....

D. Noémia Fazenda
da Silva .

D. Judite Pereira .

Dr, Quirino' Mealha

(Espos,a) ..

D. Emiliana Pereira
Centeno ..

Anónimo n." 4 (por al­
ma de' pessoa da fa-
mília) ..

Anónimo n." 5
Anónimo n.s 5 .........

2,517$80

,3423$10
815$00

1.739$60
1.000$60
500$00
100$00

50$00

1.000$00
100$00

50$00

500$00
200$00
100$00

50$00

100$00

2.064$00

150$00

50$00

500$00

50$00
20$00

50$00

15$00

50$00
2.000$00
2.000$00

• O Louletano ocupa
o 4.0 lugar no Distri­
tal da 1. a Divisão

N. B. � No próximo número
será publicada a listá �os dona­
tivos recebídos durante este mês
bem corno o total das quotas
dos sõctos desde Maio.

Anotacões
,

(Continuação da 1,· página)

lata ¡pintadinha de vermelho,
oferta da. feira. Outros se jun­
taram: pandeiretas, pentes com

mortalhas, paus, tampas de pa­
nela, tudo servia :para uma feli­
cidade .que nós, poetaá:meninos,
que éramos mais poetas confor­
me os músicos que éramOB, in­
ventámos dQçamente.
A nossa gesta ficou inédita:

não houve discursos. Os jornais
não falaram.
A sociedade por todos estes anos

não pensou em eultura e fez as

suas vítimas, Uma criança admi­
rar o valor, o sol, o som, a ideia,

.

era estranho para quem queria
almoçar, dormir e possuir só.
As sociedades filarmónicas de

Loulé deviam definír as suas
tniciativas e revalorizar os séus

obje'ctivos criando escolas de

educação musical para todas as

'crianças louletanas, ricas QU

fobres, que hoje talvez nem te­
nham ao menos furtivamente o

tal telheiro, palácio da 'ilusão ou

ilusão sem palãcio.

_-...t__�

Tem-se caractarízado pela evi­
dente regularidade a carreira do
Louletano Desportos Clube, no

Campeonato Distrital da l." Di­
visão. A despeito de ainda não
haver efectuado qualquer jogo no
Estádio da Campina, a Turma
tem sabido, com vontade e brio,
superar esta desvantagem e

éonstruir bons resultados.
Na antepenúltima jornada que

se disputou a 22 de Dezembro, a

Turma da nossa Vila foi alcançar
um empate no difícil campo de

Lagos, frente à cotada equipa do
Esperança, p.or 1 - 1.
Frente ao Unidos Sambrasen­

se, poderoso conjunto ,e um dos
mais acérrimos candidatos ao

triunfo final o Louletano voltou
a ,confirmar 'a sua valia impondo
novo empate e. desta feita por
2 - 2.
No último domingo, a· equipa

deslocou-se a Albufeira, para de­
frontar o Imortal.

EMPREGADO
Para escritório, pre­

cisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

foroReunião em

de delegados
de propaganda médica
(Continuação da 6.- páginaj

nização, durante o qual usaram
da palavra vários oradores.

:J!} -curioso referir que estas
reuniões, além de ;permitirem a

confraternização de todos os

elementos que colaboram naque­
le importante sector da empresa
e de serem aproveitadas para
estudo e planificação do traba­
lho a reallzar no ano que come­

ça, servem de pretexto para que
á administração ofereça medica­
mentos às instituições de bene­
ficência das cidades visitadas.
:e o que aconteceu na manhã de

domingo em que uma delegação
.

dos Laboratórios Azevedos fez;
entrega à Santa Casa da Mise­
ricórdia de Faro de medi,camen­
tos no valor de alguns milhares
de escudos.
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AGENTE OFICIAL

J. ADELINO
Loulé (Télef. 446)' .; Silves (Telef�' 238 )C\�. Alcantárilha

SANTOS

�'
SIEMENS

NovosReqros
dé transito

y,'.' .....;.,.

·',i'.,; \ \," �

- _',,..

DO"DIST'ANTE
e querido ,BRASIL
Con} relativa, frequência te­

rnos o grato ensejo .de noticiar
a recepção de missivas de �on­

terrâ.ne9s espalhados .pelo Mun­
do. Para eles «A Voz de Loulé»
é uma mensagem 'da terra d:s­

tante, mas � sempre presente na

saudade e no pensamento.
'femos sobre a nossa secretá­

riá uma car;ta, que é uma men­

sagem de �utêntica amizade do'
no�so .. estiinado assinante sr.

.rôão .. Prata Correia. Junto com

a mesma qüis ter a gentHeza de

nos .enviar um postal ilustrado de

Londrina, no estado de Paraná

(ara.sil), Qnq.e vive. Aquela cida­
de, que. ora celebra b 35.° aniver­

sár.io, é uma extraordinária me­

tró,pole, .em frannco. desenvolvi­
mento. como 6 refei-ido cromo

nos dá, o ,en�ejo de apreciar.

�-"..����...-r-���

,.para- ·uma unidade
..
::

hohdeira ·de OUARTEIRA
,. Foi superiormente conce­

'dida a ütilidade turística
para' o�Hotel Beira Mar, im­
portante unidade hoteleira
construída na progressiva
·P:r:-aia ..

de Quarteira.

2 . moradas de casas térreas,
situadas na Avenida Marçal Pa­
checo. (uma das yuais -<1evoluta).

_ 1 morada de casas (devolu­
ta) situada no Largo Tenente

Cabeçadas.
_ Terreno no sitio de Vale das

Rãs· (junto à estrada da Goldra).
- 2 fazendas de mato e terra

de semear, no si,tio 'do Concelho..
Neàta redacção se informa.

l1n I Ô 11 io lIfeiKo
evocado

ACTUACÁO
•

das Brigadas
de Radiorrastreio
Após a actuação da Unidade

l6/S do Serviço de Rad·orras-.
treio do Instituto de AssistênCia'
Nacional aos Tuberculosos np
nosso concelho, vai inicia.r o seu
serviço a Unidade 17/S.

.

O seu calendário é o seguinte
no corrente mês:

Dia 18 � às.10 horas'na�­
cola Indu$trial' e Cóñ:J.étcia.1 de

Loulé; .•
..

.

'.'

.

' Di.q.,2º<.�.às.J.O.horas .. no' Ba'r� .C· .• ,

ranco 'dóVelho;- à�'Ú h�ris: no

Ameixial.
'

Como é :.sabido nestas unidades-­
podem efectuar-s'e, Os exames mi­

crorradiográficos do torax.

concurso oara GuardaS
PrOViSÓriOS da P. s. P.
Está aberto concurso de pro-

'

vas práticas .para guardas da'
Policia de Segurança Pública,
devendo os documentos dos can­

didatos dar entrada no Coman­
do-Geral da P, S. P., em Lisboa­

-1,' até ao dia 10 de Janeiro de
1969.
A norma da documentação,

bem como o detalhe das condi­
ções e programa do concu'!'so po:
dem ,ser consultados nos Coman­
dos da P. S. P. ou ainda nas se-'
des dos Concelhos onde existam

Secções, Esquadras ou Postos
Policiais. '

Os doc'umentos recebidos de­

pois daquela data ficarão aguar-.
dando a realização do concurso

seguinte.

Subsídios para: urna-monografia - IV

no

'do
movimento 'precursor
CQ'opó�atiiismo' Agrário

Por'. GdUh���e d'OHveira Martins

EM B£:TÃO PRt.'.ESFORÇADO

pavi",·¡hlóS·i\
�olJe"turas

• '_ ._;....

J .�. 0......
-

"'gas de".·rande vão
asnas"

perfis
DETAL - DEY;D�s DO'ALG'ARVE, LDA.
EST:RADA DO e.AR·MU·�· TELEF. 94 - LAaOA

' '''::'' _, ::-.- . �¡.. :. ..

·
Produzil!0�' pel.�:.ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOSl'VINHOS <

'$11 vllhll@ íílMiœmJiíl
TINTO. BRANCO·' RUBI

Um proouto da rede distrib�idora �.
....

G'? �,
· DEPOSITOS-FARO. telef.2;3669_TAVIRA·tele( 264":LAGÓS'telel 287 ,.1, t ��)

·

.
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-
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HOMENAGEM
a ,um. obreiro da estràda
De entre os muitas dedicados

funcionários externos da Direc­

ção .de Estradas de Faro avulta
nos últimos tempos a meritória
valoriza,çã,o, das estradas a cargo
do Chefe de Conservação sr. Ale­
xandre Almeida' Matias, de São
Brás {le Alport,�L .

Uma daJúsUÇiS louváveis inicia­
tivas tevEfiigÜra justa consagra­
ção pública.

:m o caso atraente do .parque de'

�stacicmàmento que o refer�do'c
chefe de conservação fez cons­

truir, pelo seu pessoal no sitio

do Pessoal da

Prein'óid�, em Faro

\�. "

(Contin'J.f,,a,ção do :n.?· anteriO'r) :seu. sist�Íriá dé àdministração.
'" A deflcie�te·. orgª,nizaçã�,,:;«j�, A!,Slm; estes estabelecimentos de

Monte de Piedade ,de Bohqueíme,
erédito agtí'cola'pérderám a au­

alguns dós seus admíntstradores, ,tonomia, .a,;!lmin�tr¡;¡.tiva, de que
." e a negligência dem'únstrada por' 'gozavam;>,p-ª,�sar.Idp: ¡;¡'s suas actí­

deu ain?a, i?ótivb a 'que o p�¡¡O�'J ,.v;!�ade� ,:�. à¢r�" c.�bordenædas.,
'.' co, Jose F'ranêiSco de. carvalh{h',' : p�r c um, �Ipl(jtha- unico. " .:

aquando a(io�Ae Ag;ostcl � �&�9;:, .> .� p:��t�)!�rj8?0 .�J1�, Pella: ��­
tornou a ge��!lcia: ,dg çelElIil:9,,:; tr;�.!r� yez, :�s,w\�taI;tcIa:s 'OfICIaIS

exar�ss�: n,o' )�'\tíio: d;�" ieg¡sw:,� 'c .•• !r;��.<!¡óhe;9,1J�,·· c.�,. necessidade de

seguínté dElc1ar[i!jão!': .• ",.:� "',. _,c�n:Yflrt"�I aigtn,n,¡Ls destas ruqi-.

,

«por\ 'ip:çuriã" 6i{ ��¡39Wdb, ;t�il;; � n;'��f.â;��,' iI\S�if\i,iç�e�' de .

crédito
" to �da pa,.:�e ,�:hr':Rev.� !Pá¡;Q�I); \. �grI,C,o.��, .t� .b�cos·/I'1:lraIs. ":'

.
-rneu. al1tec:essor" como' 'dQs ç�:c.-,; ",' .'��PIE:¡., na ,.'!!:I,l;Qular, expedida .

• , ,: •• ;
o

, "�'ventuâf-i?S: 'da ';Ú8hlt1fh\i. e MAA�,',,' . I?el)?,�:MJr.ri���ric(��f¡¡"pl;}ra� Públí-

" ..k ,de".Bled1l:de 'Se' hão -lançaram ���:m ?�. ��'. _Agosto G·e : 1854 ,e·

neste.vlivro' ag':contas' das: entra- dírigtda aos Oovernadores Civis

. das': e -saídas, do .tl?igO:·tlO� anos
dos diversps. ,��t��tos .do Reino,

.que decorrerárnl: dEF�,;S; Jção de
Sf declara: .," .

1834' a. S; _Jbão':(Je;:,:18�8,\ c1JJa§, . ,. «?;, Gov:erno.�'não; ?e�conhece
c?ntas senao podem.:êtchnliLr :iiã:?í"

c ;Q1llleJ.: �e!Ido.:':¡¡;IIas utI,11ssImos os

so por t.er�J,ll. ,fal,ecidp' ¡alg\.lJl!'l. ",:ceR!lr�S�C()�ll.n:"i é ¡¡.�n�a -de 01:1-
. dps _ serv,ent�á!?o.� daW,e,le$ �W:;il�":.

tros ,.eBt,a�e!�:�lment?S, de mais

senao t.aItlbê-m , -,porqH� .não ':Qze:":; ,e�t�'sas N�nt�g�ns, que a.Iavou­

,ral):1, nem 'deP9is ':�fimbérÍ¡., P<ir"" .,ra <%I1I!ece para',;:ttender ao, seu

que' nem deíxaráin cassento,s" de.. 'c?n�tante:e neêesãrdo. desenvol-.
coisa alguma ..e par:a que, conste

: vrm�nto':' a críação de bancos de

a todo o tempo os' motivos 'dê�"
' crédito -:Pural é unia' necessidade

ta omissão, fi.:Z;,a ,pr.ésénte notaa, geralmen..t�.. re�on�eGjd�, e que o

Os celeíroe
"

comuns ou Mon- C!-0verno deseja e trata de sa-

.tes de lJ:edade, <durante longos..
tisrazer. No, El,ntanto a conversão,

anos foram. governados segundo" '.
Ienta e gradua), dos fundos. dos

o� príncípíos estiÍbelegidos \....�,&{ ..

�, celeiros, de :ge�eros em dinheiro,

dIplomas bt.gâní:cos .que : isóla-' é. uma transfcrmação que apro

<Continuação, �a l." pagina) darnente,: os haviam çcnShtuído. x!IDa os Celeiros Comuns, da na-

" na Casa do Algarve, Porém em 185�; .sotreu .uma im-
tureaa .de verdadeiros ínstítutos

Iítarízadaa, que devem, no entan- p;ottante,remodé'I,aÇ'ao; q.u�' modi- de 'crédIto �ul'ab, ..

'

to,. adoptar as medidas necessá- fICbu Os seus priinitivos estatu- .

O Decreto de 14 de Outubro

riá:s para .não emb�açar o trân- (Continuação da. l." pãgina) tos e moldou, em novas bases, "o Oe 1852, promulgado no governo

Bito ,e'para' prevenir ac.dentes.
. do Duqu d S Id h

3 D turada. e à .sua ob·,r.a,. "onde per-

''',:', 'e e a ,ln a, que re-,

.... evem 'Ceder passagem: ,----...-._�-� formou estes estabeleciinentos

a) Os condutores que saiam pàssa um tão' profundo sentido .... procurando harmonisá-los com ¿
de .nualque a

-

dt' filosófico.
'

'N d·'
.

t
,

'1 r P rque e es aclO-
.

ova Ir''''
SIS ema administrativo que "ao

namento, prédio ou caminho par-
Ao longo da sua dissertação o ec·ç.fJ.O :" tempo vigorava, teve também

ticular;
.'
;' sr. Dr. Joaquim Magruhães ieu ,

�
'

... - como o objectivo; além de acen-

�:Z/l: =�'�¿'.r�; ��:�,�!�:"io !!,�::$. do (lubePortugu�1 �:��!;;,':t;:o:����:::�;'
salvo perante Os copdutores n�' mere,cendb especial relevo o seu

d S d
.

' :.' . que. se· atribuiam· à sua anti-

situação da alinea anterior MenI.cguonetlroT·ocrOgma .. o grande escr.itor.. e·· "1','.....n.. ·.·e y. .

. quada e defeituosa'organização.

_

4. EstaI> regras de prioridade
sao aplicáveis sem.pre que não Foram ainda reveladas algu- .10ontinWl)

.

e�ista sinalização especial que
mas quadras ,inéditas do poeta- .'

São 'ceú:a' .¿¡� �QO() os portu-. ','
-

defina outro mo.do de proceder, -eauteleiro, ,...... - g�eses :qúe viy;¢m.",u"çi, regi'ão:ae" ........."...., .....,;-..'..... ""'"......-----,....,,;---...

��!�¿:,i���:=o.:�,o�V:: ;�!Op�=]i��?�t�:;�� �E!,�:r��pl�,�i· ;�l"OSiçãO Nacional
reito'de ,prioridade' ou 'sinaliza-" two. o .«Romance do Péetâi Alei- r�, goza do maior prestígio, as-,- � d

.

I'
. . .

ção automáti'c'â" O'S autorizem a: xo»; escrito [lelo conferente apÓS ���r como' a. agremiaçãq, •.que. a. OlprenSa
avançar; sé for previsivel 'que ·á

' a 'morte do' vate vila -·realense.
S d

am
..

,

•.....
0 0l,ube:,.port-uglil.es.�. '.X·'" .":;:ó'. C

'

. t"
intensidade .do trª.fego os' obri-' D_eclamou aindá" vári?-s proou- i uli(Y: ,.':.:.� "i,,\.,? ,:, s� "", 'l:,:

"'

•.
-

'.' Or"Ora I a»
gará a' llnobilfzaÍ'i.se déntro des-

'.

çoes, e queremos destacar a in- , �fectuo.u�se- h�; �as a. �ssel11!{'" .:' ::�.
".

.

'. 1'" :. V

se cruzament'ó'óú\irttroil6amerito t�rp�tação,. com· àutênbca pro- '. p:el?, geral, do,pl�be Pítra¡, elei.., .: c �1J.meniorou�se no domingo' o·

difictiltáiJ.do ou'iml?eqiiido a pâs� nunCla louletana, ',da principal, çae .do¡!. IlPyo¡:;:,:gpt'Pos gel1eD¡��S, ;.' .. «D.Iac,da,Boa Vontade» iIiiciati-

sagem. .

p'ersonagem do «Auto'dó euran-' cUJO" elencQ ÚexlU assim ,constk·'· ,:v:¡a. (·do::,'nosso prezadb colega'
6. 'A:�col'1traVénção do dispos- deiro»,'

.

tuIdb:. :�' r:
.

,; c:,"� '.<tTVL.», orgão dos Transportes

to neste .artigo será punida com
A ilustre. esc,ritora algarvia, Assembleia Geral _ � :ID:anl:eh .0ólecJ¡ivos Urbanos'· do 'j·Distritõ

a múltil. de 300$00 salvo no ,caso
sr." D. MariaAliete GalhOz, es- Fi�ipe Viegas (president.en àl¡h:.. de LiSbo'a e que visá estreitar as

de contravenção' <io -dispomo no .

tudou coni profi,üIda· acuidade a mao Costa e Vitorino Leal ('Se-,." reiações ·.:de .amizade' e {le ,com-

n.O 5,' que será ,punida com a obra teatral de António Aleixo. .cretários): ;:
<

• ,: preensão' entre Os utentes e 'ós

multa de 100$00.
.

.

'Aos .cônfer..entes: assi� como .. � Dírecçãó �'jDsé Gbnçalv�i funcionários� 'daqueles
'.

ao declamador joio Pires, a' as-
Aranha (presidente); Eliseu Pe:. públicos.

serVIços

sistência tributou' veementes r,eira. (vice: presidente» Jbsi;�: 'No âmbito· d'as celebrações
aplausos. Uma palavra de, apre- /�gostmho de A_ndrade. (secretá,,':'

�. desta. ,exemplar
.

'campanha de

ço é devida à' Casa do Algarve no-geral!; SérgIO PereIra (vice;:,':; peras relaç.õ·es,· humanas,' inaugu';
por esta sessão'cultural com que -secretárIO); M�nuel ,AntóIiiQ.,'�. rou-se pelas,16 horas,'sob a pre-
homenageou esta figUl'a impar G�spar (TesoureIro); J·oão GA': 'sidência 'do sr. MinistrÓ das Cor'�

da literatura regional. ' �rIel Gosta (:tesour:iro-adjunt�;).� .

porações, a «I Exposição. Nacio�
.

E mais uma vez se falou, com Alvaro S_oares, Jose. Coel�o PUl:� � nal da Imprensa Corporativa» ..
'

o propósito de concretiZlação. da to, Ad�nto Marques, Lu�s, COreÍ':'" Trat�-se de. uma promoção de

homenagem que Loulé e Vila lho. LUIS Leal, Art�r, Calado· ;<ila,; real rnteresse' <que' procurará
Real de Sant.o António devem a Cruz, Jorge ·;�artIJ?B'. Manu.el:" mQstràr ao público em geral :a

António Aleixo,
.

R�cheta, DamaslO MIg;uel e; Jaá:". ,força, ,o brilho e a expansão da­

qUlm de Sou�a (voga1SJ, il ,.ot""c, .qu�le .:sector da .. Imprensa Por­

Gonsel�o FIscal � Jo-rgel I·{�,,,. �'tuguesa•.0, certame foi' realiza�
nes Fana, J0!i:9?im �o.ch�ta;�e, ,do sob.a orientação do jornalis­
Manu�l. Amaro ..

,

'., ., 'l ".13> ta (}entil Marques e teve o con­

�enflca-se a p.resen���·entre.{itS ." ,tributo artístico de .rosé Garcês.

elel!os. de. alguns 10�leta110�, a;�s:t ..

'

-;En�errará no domingo, dia 22,
.q;uals, a�sIm com? a to�os qs .s�- 2'., .;e; .. esta patente na sede ao Sindi­
CIOS do �lub.e P()rtugues de Sb',' ,Oo.: cato..do Pessoal dos TransporteS
dney aproveItam�s este ense�"" Colectivos ..

' Urbanos _ Calçada
. �ara lhes formulár yotos de .f.\l�; _. dQ, ·Combr.o.; n.o' 38 - A, 2.°, em

l=�des, _,r.
.

'iG Lisboa. ,n..,"
.

Nas instalações industriais da
Premolde (Estruturas Especiais
de Betão, Ld;a), em Faro de­
correu em ambiente de g;ande

.

camaradagem a festa natalícia
de quantos ali ,exercem o seu la-
bor.

_

Presidiram os srs. Eng.o Ma­
nuel Arroja ;Beatriz e 'Francisco

Ah:oj1l. Beatriz, sócios gerentes
da'firrr'\a, acompanha.dos pelas es­

posas .ê filhos.
.

F'Oral!Í :di�tribuídos brinquedos:
e lembra�çàs aos filhos dos que
ali trabalham e ainda ofertas ao

pessoal op,erário. ,

, Seguiu-se a actuação do Ran­
cho Folclórico Infantil da Casa
dos Pescadores da' Fuseta em

danças e cantares da pro.JIncia
sulina.

.

Mais tarde efectuou-se um al­

moço de confraterniza.ção num

dos �estaurantes da cidade, que
reumu Il).ais de cem convivas.
Aos brindes falou o' sr. Ag.

Técnico José Caeiro de Matos

Junça, chefe da delegação local
da· Premolde,. ... .'

.

Aos sócios gerentes e famUias
foram entr,egues signüicativas
lembranças .

A ·.gimpâtica festa terminou
. com palavras de apreço p'or to­
Q.bs e Pela 'Gamarad�em existen­

te, pronunciadas p�los srs eng.o
Manuel Beatriz e Francisco Bea-
triz.'

'

�...

•.. dos empregados no

Algarve do Banco
Pinto & Sotto Mayor

Constituiu uma grande jorna­
da de confraternização tão pró­
pria ao espírito da época, a fes­
ta de Natal dos empregados e

seus familiares. do Banco Pinto
& Sottó Mayor, em serviço no

Algarve. '

Decorreu a mesma no Salão de
. festas da Soci'edade. Recreativa
Artistica Farense, reunindo peso,
soaI das agências de Albufeira,
Faro e Portimão.

Actuaram" o Grupo de Teatro
do Circulo Cultural'do Algarve,
apresentando «A u t o Pastoril
Castelhano», de Gil Vicente e o

Rancho Folclórico Infantil da
CaBa dos Pescadores da Fuseta.
A festa compor�ou ainda um

esmerado lanche e a distribuição
de. �ri.nquedos, e le�branças.

do Bengado, no: troço da E. N.
270, entre São Brás de Alportel
e Tavira, apenas a 4 quilómetros
da vila serrana, onde realmente
se disfruta 'dum lindo panorama,
e se�ispõe d� várias mesas, água
('analIzada, um pequeno lago,·e
bastante espaço para"recreio das

crianças."
.
Pois esta feliz iniCiativa mere:

ceu dos Sambrasenses 'e dos su­

'periores hierárqUICOs do Chefe
Matias o'devido realce.'
A cerimónia deverás silnpática

a que presidiu o sr: Júlio Var�
giles PaITeira, distinto Presiden-

. te da Câma'ra Mi.rni6ipaí de São

B�ás, Ji.Bsistlram,_.' além. ,{ie toda
a Vereação da inesma"Câmara
e muitos a.ffii.:gos pessoais do ho�
menageado. o Director. de Estra- -.

das de Faro, sr. Eng.o António

Rodrigues Pinelo, o seu Adjunto,
sr. Eng.o Octávio Vieira Macha­

do:?s Agentes Técnid�s/srs. Pe­
dro António Gamito e João Maria
Vieira; de 'Assis Pacheco, muitas
senhoras funcionári'ás da mesma

pire.cção, todos: os colegas do ho­

mena-geado e uma numerosa re­

presentação do pessoal cantonei­
ro do Distrito. ".'

Depois de usar da palavra, o

senhor 'Presidente da :Câmara
que enalteceu a valiosa colabo­

ração do Director de 'Estradas
.

e do homenageadb ao' Concelho
de São Brás de Alportel, falou
c Engenheiro António Rodrigues
Pinelo que pediu ao senhor Pre­
sidente da Câmara, sr. Júlio Var­

gues
.

Parreira para descerrar a

lápide, através da qua] foi dado
ao referido parque o nome «AL-
MEIDA MATIAS».

.

Por fim falou o ',homenageado
que vivamente emocion�do, agra­
de:::eu o galardão concedido, o

qual pediu fosse repartido com o

cabo João Diâ,s Contreltas, exe­
cutor do referido «PARQUE».

A Final,do
V II F.e·s tJvo I
do f.olclore
NocionaJ
E FECTUADAS eliminatórias

em vários 'pon,tos do Pais

e apurados os represe.i:J.tantes de

cada província do Continente; rea­
liza-se no próximo 'dia 13 do cor­

rente, à noite, 'no Coliseu dos Re­

creios de Lisboa, a 'Finálfssima do

VII Festival do Folclore Nacio­

nal.
Ao certame; iniciativa 'do em­

presário Serafim Gonçalves, Gon­
correm aos valiosos troféus em'

disputa, os Ranchos Folclórico de

Barcelirihos; de Faf.el _. Lamego;
de Pias _ Cinfães; Flores da Bei­

ra, de Tondela; de Idanha-a-Nova;
Rosas do Lena, da Batalha; Flo­

res do Campo. de Valado de Fra­

des; Ceifeiras e Campinos.'· da
Azambuja;, da 'Boavista'- Porta­

legre; Coral de Serpa e Grupo
Folclórico de Faro, num espectá­
culo sem dúvida' aliciante não só

pelo seu carácter competitiVO, co­

mo também pela diversidade etno­

grâfica, que o público' da Capital
vai ter, ocasião 'de apreciar e

aplaudir. \:'. ;.

'
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Faria- s
Guerreiro. ' Lda.
Secretoria Notarial de Loulé

_:_ i» Oartôrio - Notário: Li­
cenciado Nuno Ant6nio da Rosa
Pereira da Silva.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de

ontem, lavrada de rls., SS, v» a

90, v» do livro n,v C - 36, de no­

tas para escrituras diversas, do
cartório acima referido, foi cons­
tituída entre Manuel Faria e

ErcIlia dá Conceição Guerreiro,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabiltdade limi­
tada, nos termos constantes dos
artigos seguintes

l.·
A sociedade adopta a firma

«Faria & Guerreiro, Ld.":., tem a

sua sede na Rua Gonçalo Velho,
n.· 12 de polícia, da povoação e

freguesia de Quarteira, concelho
de Loulé,.e durará por tempo in-'
determínado, a partir de hoje.

2,·
O seu objecto é o exercício

da indústria de transportee em

automóveis de aluguer, ou o de

qualquer, outro ramo de comér­
cio ou indústria que os sócios
resolvam . explorar- e que seja
permitido por iei.

3.·
O capital social integralmente

realizado é de 160 000$00, para o

qual o sócio Manuel F'aria, subs­
creveu uma quota de 120 000$00,
realizada pela entrada para a

sociedade com os seus automó­
veis ligeiros, de passageíros,
marcas Mercêdes - Benz '-::- com
a matrícula L - E - 7S - 6S, e Moe­
ris - F G - 55 - 7S, e respectívas
licenças. de aluguer a que
atrtbuíram o valor global de
120 000$00. e, para o qual a só­
cia Ercilia da Oonce.ção Guer­
reiro, subscreveu uma quota de

40000$OQ em dinheiro, já en­

trado na 'Caixà Social.
,,¡:

4.·
A cessão de quotas a estra-'

nhos fi.c¡!; dependente do censen­

timente da sociedade.

5.·
A gerência da socíedade dis­

pensada de caução, pertence a

ambos os sócios, que desdé já
rícam nomeados gerentes, sendo,
porém, necessária e 'suñcíente a

assinatura do sócio Manuel Fa­
ria, para obrigar a sccíedade.

§ único
A so�iedade não poçlerá s�r

obrigada; em fianças,:, abona­

ções, letras de favor e outros
actos e" ,contratos ·estranhos aos

negóciofrsociais.. "'�.
� '\'

.':" .6.�"
."As assembleias g�rals serão

convoci'éIa,s por meio' 'dê cartas

regim:adas com a antecedência
de oito_'·dias, pelo menos, desde
que a lei não exija outras for­
malidades.

Está 'conforme ao original,
não haveñdo na parte ·omitida
nada em ccntrário ou além do

que se,. certifica.

Secr.etaria Notarial de Loulé,.
21 de Dezembro de ,1968.

O Ajudante,
Fernanda Font.es Santana

c O p, A L
- ConceRh'odos de
fl'ulas do 'Alga:.'ve,
Limitada
·Çertifioco, para efeitas de pu­

blicação, que poi escritura la­
vrada hoje, de fIs. 97· a 100 do
livro A - 46, do notâdo do l.·

Cartório da Secretada . Notar.ial
de Faro, abaixo assinado, foi
reforçado o. capitaL ·social da
sociedade em epígrafe, com

ISO 000$00 e alterado o art.o 2.·
do respectivo pacto. que passou
a ter a seguinte redacçãO':
«Art.· 2°: O capital social é

de 900 00,0$00, integralmente
realizado ':em dinheiro e' nos di­
versos valores sociais e represen­
tado por 7 quotaS, aSlrtm distri­
buIdas:
Herculano Alexandre de Melo

e Alexandre Herculano Costa de
.

Melo, em comum e sem deter­
minação de parte; com 1 quota
do valor nominal de 180000$00;
Alexandre Herculano Gosta de

Melo com 1 quota. do valor no­

minai de 120 000$00;
Miguel' 'Romão Sequeira Ma­

chado, cO'm 1 qUota dô valor no­
niinal de 150 000$00; ,

Manuel Romão Sequeira, com

1 quota. do valor; nominal de
150 000$00-;
António Pratas PaUtos, com 1.

qUQta ,do valor nominal de
100 000$00;
António José de Brito Palitos,

C0m 1 quota do valor nominal
de 100 OOO$O()� e

'

Manuel de Oliveirlll Nunes,
com 1 quota d<T valôr nóminal
d� 100000$(;)0);
Está 'ç:onfor.rne () o'l'igfnal'.
Faro; aos 3-& de Dezembro de'

1968.
O Notârío,.

(a) Lutz' Augusto da BiZ1la
e Sabbo

,< ,�,

Recenseamento·Eleitoral.

---::.." .� .
"

RUI EDUARDO DA GLÓRIÀ,o.oCENTEN,O, Chefe daSecretaria da Câmara

Municipal do Concelho de. :'��outé.: :',
.

.

-; r: .

• �'.:. . ---�''->..
-

' ••

Faz saber, nos termos e �pâ�iii�s,,�f��ío��d.9, �t�.,: io.o, ,da'�ei n."<2015, de.28 �e l\laio, de 1946, .qn� as operações do

recenseamento dos eleitores da',.,ASslfuUBtltilA:��kêI9N..4t' pal-a (1 ano 'de 1969� terão início no dia 2 cie Janeiro próximo
futuro e terminarão em 15 de Marco'do rués-ill��'átí6��,�,¡ç ,,;;. ....

. ,

.

"

AO ABRIGO "i>O', -DÍSiosm<C�NOS �--ARTS.�'i::"Ê "'2.0 :1 DA: Clt�Jl' ,�El!,: .. � "':-;oj>'¡ 'o"� (:�,¡ to"
, r, ." .: ... � •

..
··

-.,;JS1! .: . .,;: >;: '

-" j il ¿' .: ',c' .<.'.;. '" '.·<cC ",';' :i =:: »Ó>
,

•.•
;

• São eleitores e, como tal, recenseáv�i�,: �. "J/��f r :_,
..

.• A prova-do paga�ento :réferido �os �.os 2.°, 4.° e 5.° far-se�
o ,,' _

." , ,;",",::. -- �: f ç.;,:�('Í :,,,
,.

; a) . Pela exibição, perante' a .comíssão . de freguesia,' .dos conhecí-.
.

1. - Os cI�adaos portugueses do sexoAmascaãno; t,paI���:o'\1 ���n� .. meneos . respectivos, cujos números fíearão anotados no verbete ou pro-cípados, que saíbam ler e escrever portugues.
.

:'.::'!
.

.v .....
" '.

di" Id'
.

l'd .'

1 it
'

.

�'.,. . ,il " "..

'éeSS<> m Vl ua o e el or'
2. o -.Os cidadãos portuguese� do sexo maseulíno; ináiore� ou �ni:'à��.'

'

. b)···· Pela: iIlclUSão ni mapa enviado pelo chefe da repartição. de \cipados que embora não saíbam-Ier e escrever, paguem ao E$tado e c�r�.. finanças.
.

.... ':

, '.

pos administrativos quantia não inferior a 100$,Oq,'�por algum..

'ou alguns;
.

'

Ao' marido se levarão em conta os impostos correspondenté aos
dos seguintes impostos: eontríbuíção predial, contribuição;¡!ndustrial",::bens da-mulher, posto que entre eles-não haja comunhão de bens,,� aos'
imposto profissional e imposto sobre aplícação -de capitais. ''':.,:'

,.

.

épaiS os' impostos eorrespondentes aos bens dos filhos menores a seu

,

3.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, IXlaióI:��, o� ,emah-" ,car·go. -:.;
..

eípadós com, as seguintes habilitações mínímaæ" ....;' .�- :�! .• "

..

"';J� ;' •
- �.�

A prova das habilitações referidas no n," 3.0 faz-se;

EDITAL

o) Curso geral dos liceus;

b) Curso do magistério primário;
c) Curso das.escolas de belas artes;

d) Curso do Conservatório Nacional ou do Con$e:rvat6�0:" de 'M6-

.�.

.. ,;;.,

. '

Pela exibi�ão do diploma de curso, da certidão ou da pública form1.
.

respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a): ou peja. decla­
ração respectíva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços meno,
clonados no art. '13.° 'da citada Lei.

'
.

j

'todos os cidadãos com direito a:- voto poderão requerer
a sua inscrição no r�enseamento �o presidente da Comissão
Re!2epseadora, por intermédio das Comissões de Freguesia,
e d.everão mencionar, além do nome, o dia do nascimento,'
'filiação, ,profissão, habilitàções literáriàs e morada.

Pa�os do Concelho, 26 de Dezembro"de,J9�8
.. ,.'•...•.. ",.::.. ,.

o CHEFE DA SECRETARIA,

Rui Eduardo da'Glória Centeno

,Bloco Residencial"

.:_:,

�,,�������•

.

:' .-/� " '!. . •

4. ° - Os cidadãos portugueses do sexo' feminino, maíoreã' ou eman- 1. o _ Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis 'e políticos; �cípados, que, sendo chefes de famílía, estejam nas demais c@n£llções fixa- 2.0 _ Os interditos por sentença com trânsito em jtij�ado e' os notõ- �das nos n. os 1� O'

.ou2.0•. .' ríamente reconhecidos como dementes, embora não' estejam interditos
.�araQ�,_.ef�itos-d.� dísposto n�te n�m�Í'�, �nside�am,.��:¡ chefes de'.';" or sentença; ,

r,família �s mulheres viuvas, dívorcíadas, JudlclalmJlIt1e.�epar�q8.$- de pes:;e/P...3 � O f 'l'd
.

'1'
.'.

te t
_ forem .rea

..'bilítados:
.

soas e bens ou sôlteíras que vivam inteiramente sobre.si" <.; ..""-;...-.
- s a 1 os ou 'mso ven es, .enquan o nao

.;", ;'. �i3
<�;( ,.

�', 4;.0,,::_ Os prómmciados definitivamente 'e os que tiverem sido conde"-'5. ° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, :sendo' casaCfó-s; �ados criminalménte, por .sentença éofi,l. ttâI,l:sito,. em, julgado:, en.quantos!ÍibàÍh ler e e�crever p,ortuguês e pagueIIl contrib�i��o.�predt�!, ¡pOll bens ';iÍã6 houver sidO expiada:.a respectiva. pena.aiJ;Ida que �q2;ein: tfe,}iberd!l:de- � .pl'.6prios ou comuns, quantia não inferior"a 20Q$O�;; " '�, .,

•
: ;éohdléional;

-

"

-'..
.'

.
, I: ,. f

.

,:. ';;; -; ,; ':"'c ';; é ';":')i'.;��
, '-';�>; .�.¡':: {>..."..

5:° - Ôs indigentes e, espeG-iaiinente; os' que 'estejam.�intêrn�dós em
• A prova de saber ler e ,escrever, faz;.se! '::>; :::,::

1
ksilos de bên,eficê:bcia; .'

-, .,'

�.,
"

.

,

",
�

.

'::
.

� ':=:
-.

� fj, 'I

. . -. >;" : ,'. :; '�" '''ll', .

'\ y. i;,
- 6.° --.- Os qlle tenham adqu�rido a nacionalidade po�uguesa, por na-.a)_ Pela eXlb�çao ,?e dIplomas de exa�e pu�l�c?,.:,fel:ta::p'��ante','a, tural�ação ou casamenlo, liá,me�� de 5 anos;

.

comIssao que funCIOnara na sede da r�specbva J1Inta.: d� Ff�gu�sla;, '

.: ':i;,
:. 7.0,-:- Os que professem idêiàs êCOIitrárias à existência ide P�rtugal .

b) Por requerimento escrit6 é assinado pelo próprio, coin,reconhe�' cbJÍl9 EstadÓ independente e à. discipÍina sociál;cimento notarial da letra e assinatura; ',,':\ _

.

,
.

" --S.o - Os que notôriamente careçàm de idoneidade moral.
,cJ Por .requerimento escrito,' lido e assinado pelo própf¡d perante'

a �o:rnissão' referida na almea a)J desde que no DlesmQ requerimento
assim: seja atestado,. com a autenticação por meio de selo bra�cq: oti tilita
a óleo da Junta de Freguesia;

,

d) P'ela respectiva declaração nQS mapas enviados pelas reparti­
ções' ou semços a. que se refere õ art.O 13.0 dà citada Lei. '"

�.. ;:

Para constar se passou .<i presente'e 'oQ.hJos de igual teor� q,\le vão ser afixados nos lugares do estilo e publi-
cados em jornais deste concelho-.

.. ,
.

. , __ , ··Y,·,·�';.'

sica do Porto;

e) Curso de Institutos índustríaís e comerciais. Não podem ser eleitores:

Edifício de 9-andare$,
aind.a em constru�ão,
bem localizado' e dÍs-.
pondo de elevadót:, iIi:- '.

tereomuIiicador. de, es�. '.' .'•

-

�
-<� �J,.,-:_ _"'.tI_'j; �.r"""""

cad;t .

e ',' ,dos' modernos :�
requisitos énerentes à,
s u a . estrutura. Bons
acabamentos.' Magnífi-

.

ca panorâmica em área
saudável.

.

Vende-se' :por' anda-'
res,. com facíliilad�s de

pagamento.
Tratar com José

Guerreiro Martins
Garagem

.

Algarve'
LOULÉ.

.

.r'

"

,PRIIUIO
Vende-se um prédio, em aca­

bamento, de 2.· andar, para 4.
inquilinos, arm�ém' no rés-do­

-chã,o e quintal. Situada na rua

da Quinta de Betunes

Nesta redacção se informa.

'

.•

J �I'M'E:N,�T• p
. '. ". __ .

. ... ': ¡

1.- .

. _o. �.�_.�__ "

' ":-,

, 'em

AlId�es, de 2: a 10 divisões ou em apartamentos' mobilados no eentro da Amadora,
-

na Reboleira, .'na Venda' Nova e em Pa�o d'Arcos

155 CONTOS RENDEM-LHE! 1.000$00 MENSAIS.
INFORME-SE NOS ESCRITORIOS EM:

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53; 4.°, Esquerdo -"" Telefones 45843 - 47843

QUELUZ: Rua D, Marià'I, 30 � Telefopes 952021/22"
.

REBOLEmA: Amadora - Serviço Pél'IIUU\en�-e - Tel�fone, 9�3670
�"""""""�"""""�"""""�U���"""�,,�"""""�,,�



A VOZ DE LOUL:£

NO V O A NO Louletonos!
(Oontinuação da 1.· página)

dam; 'sem se ver razão para isso,
como o da construção do novo

Santuário de Nossa Senhora da
P1edade atado à compra dos
terrenos necessários para o

acesso e implantação do templo,
que 'ninguém acredita que não

haja uma cornum vontade de
de resolver em Loulé.

Este, pode bem dizer-se, só
não está a andar por existir

uma diferença de preços que não
tem razão de ser.

Outro dos grandes problemas
de Loulé é a da construção da

Escola Industrial de Loulé. Pri­
meiro foi a questão dos terrenos

para a implantação da mesma

que' mereceu discordâncias. Ca­
lámo-nos para se não dizer que
era por nossa causa que �e n�o
fazia embora de há muito Já
tivés�emos urna vaga informação
de que só seria construída para
1970.
Outro dos graves problemas

que preocupam a Municipalidade
é' o da aprovação da remodela­

ção da rede eléctrica, de forma
a poder fazer-se o fornecimento
das grandes unidades hoteleiras

de Vilamoura, Vale do Lobo e

Quarteira.
Bastaria que a Direcção Geral

des Serviços Eléctricos autorizas­
se a execução da obra, com uma

eompartícípação, embora simbó­
lica, para se ínícíarem imediata­
mente os trabalhos,
O abastecimento de água a Sa­

lir .. Alte e a Boliqueime signifi­
caria progresso a estas 3 fre­

guesias, onde já estão feitas

as necessárias captações, que
teria eompreensível aumento de

comodídade e bem estar.
Concomitantemente com estas

obras, se tivéssemos a sorte de

ver apro-vados dois planos gr�­
díosos que os louletanos acari­

nham como' um sonho dourado,
teríamos, garantido, assegurado
e certo o futuro do nosso con­

celho. O prímeíro seria o da va­

riante do traçado da' linha do

Sul, entre Bolíqueíme e Alman­
cil de forma a aproximar o ca­

minho de ferro da séde do con­

celho. e o segundo seria a cons­

trução da estradá de 1.' classe,
Salir - Almodovar encurtando as

ligações com Lisboa e o Norte
do Pais Iívrando-nos das cons­

tantes e arrevezadas curvas da
, Serra, suplicio a que hoje todos
nos temos do sujeitar utilizan­
do a actual via defeituosa e

anacrónica.
Se'tivéssemos a dita de ver

conseguidos ou pelo menos pro­
g-ramados estes melhoramentos

poderiamos bem dizer que 1969
teria sido um Ano Próspero e

Feliz para o concelho de Loulé.

R. P.

,

imperrneaveis
para
homens, senhoras

"

e, cnanças
As melhores qualida-

des aos melhores

preços,
Preço especial para

revenda.
.Aprecíe o sortido no

estabelecimento de João
Martins Rodrigues -
Av. José 'da Costa Mea­

lha, 41 -, Telefone 348

LOULln.

Encerado$
,

Electrõnícamente prepara­
dos pelo sistema holandez,
para camions, furgonetas e

todos os veículos motoriza­
dos.
- Aventais para pesca­

dores.
Preços especiais para re­

venda.
Vende: João Martins Ro­

'drigues - Avenida José da
Costa Mealha, 41 - Tele­
fone 348 - LOUL:m.

PNEUS
NAo COMPRE

TROQUE
sem consultar os bai­
xos preços da

GARAGEM 'SHELL
Telef. 482 Loulé

Montagens grátis

(Oontinuação da 1." página)

ções que fala à alma dos loule­

tanos, quer eles sejam da VE­
LHA ou da NOVA.

Amparando-as, tem a nossa

EXicelentíssima Câmara Munici­
pal dado o que lhe tem sido pos­
sível. E é com esse auxilio que
a Música Velha se tem mantido,
mas muito dificilmente. Se não
fora a tenacidade de alguns ami­

gos que porfiadamente por ela
têm lutado, já as raízes fundas
de certas famílias louletanas que
por ela nutrem amizade, há mui­
to tinham radicalmente

-

desa­
parecido.
Fiéis a uma herança que a

Loulé pertence, esta geração de
herdeiros .entende que não deve,
às suas mãos, deixar morrer este
velho património espírítual, de
recreio, arte e bairrista.
Marçal Pacheco é um nome

proeminente 'que enche Loulé,
ainda hoje, de Iés-a-Iés. Foi um

grande louletano, um 'Homem
que tudo deu à sua terra. E é
esse nome que enobrece o velho
estandarte da Música Velha,
dando-lhe .a subida. honra de ser

o seu PATRONO. E é para man­

ter bem ao alto, que a Música
Velha mais carece de auxílios

para dar vida à glória de um

norne que sé torna quase obriga­
tório manter presente.
Dar vida, portanto, à Música

Velha, é render à memória do
Grande vulto louletano as ho­
menagens de um reconhecimento
colectivo.
Assim; a Comissão abaixo de­

signada, decidiu apelar para to­
dos os louletanos, sem diStinção
de credos partidários, para que a

auxiliem na medida do possível,
na OBRA que pretende levar a

efeito: PROPORCIONAR
AOS COMPONENTES DA M'ú-,
SICA VELHA UM FARDA-'
MENTO QUE NAO OS EN­
VERGONHE NEM A LOULE.
O empreendimento é arrojado.

São precisos cerca de 30,000$00
para concretízar, �! muito, sem

dúvida, para quem nada tem se
não a boa vontade de servir o
bom nome de Loulé. Com a bea
vontade dos Iouletanos, PRE­
SENTES E AUSENTE'S com

um pouco de TODOS, O' incansá­
vel trabalho a que metemos om­

bros sairá coroado de êxito, e

TODOS NóS, teremos a con­

solação de vestir quem anda
roto e é por isso a vergonha de
Loulé.
Dar um fardamento novo à

Música Velha é uma esmola co­

lectiva que digntfica quem a der.
Bem sabernos que a. vida está

difí.cil para todos e que isso
exige fortes restrínções na con­

jugação do verbo Dar, mas quan­
do estão em causa valores que
simbolizam a galharda tradição
de uma causa ou o prestígio de
uma terra, pensamos que não
é ousadia pedir a todos mais
um pequeno sacrifício.
Espera a Comissão que abaixo

se subscreve, rícar a dever, a

todos que -compreendem a .sua

ingente tarefa de adquirir fun­
dos para o fim em vista, o alto
favor da sua boa-vontade em a

auxiliar com qualquer donativo.
A BEM DE LOUI..'m E DOS

INTERESSES DA MúSICA VE­
LHA.
Antecipadamente grata agra­

dece toda a colaboração possível,

A Comissão

Padre João Ooelho Oabanita
Manuel Sou,sa Lopes

Francisco José Ramos e Barros
João Martins Rodrigues

Veríssimo Guerreiro Oarapeto

-------

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -

LOUL:m.

MESA

-------------------

,/

Agência Peninsuler
de VIA6ENS E TURISMO
Rua Conselheiro Blvar. 58 - F A R O

Telefone 22908 -

REABILITAÇÃO
PROFISSIONAL
DE DEFICIENTES
FíSICOS

5

•

ALBÚFEIRA
-Ol-HOS DE AGUA

Vivenda com 4 assoalhadas, 2 salas, 2 quartos. cozinha,
despensa, garagem e quintal el árvores de' fruto. A 500
metros da praia. Vende-se ou aluga-se.

- Apartamentos, alugam-se com ou sem mobílias e

quartos com banho privativo, também próximo da praia.
Tratar com José de Sousa Gomes - Telefone 16 -

Boliqueime.

,,�,,�

F\OMISsAo
de 2.os Cirunletes
Voluntór;os
Realízaram-sa pela primeira

vez no Ultramar inspecções de
recrutamento e selecção para
2,°9 grumetes voluntáríos 'em

Cabo Verde, Angola e Moçam- :

bique.
Em Fevereiro do próximo ano

vão realizar-se Juntas de Recru­
tamento e Selecção no Algarve ,

(Faro) para o que oportuna­
mente serão emitidos editais
pela 2." Repartição da Direcção

-,"ÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL

DO DIA1 DE
DEZEMBRO
********

AODlA15DE
JANEIRO

Dactilógrafa
Diplomada com o curso

de dactilografia, pretende
emprego da sua especiali­
dade.
Nesta redacção informa.

Vende-se urna mesa de
cozinha, forrada de fórmi­
ca.

Nesta redacção se infor­
ma.

PR tDIO
Vende-Se. urn prédio, si­

tuado na Avenida José da
Costa Mealha, 173 - Loulé.
Nesta redacção se infor­

ma.

Vende-se urn pomar de
boa qualidade de laranjas.
Tratar com o próprio:

António Miguel - Monte
Novo da Charneca - Baixo
Alentejo.

FILIAL

Praça da República, 26 L O U L É
Telef'ona 375

Pa..ayena 'AIr8CM, Maritima. e T.,.,... tr.. parca t� o. pcu.e.

DA ---­

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

�-------------

(asa dos Rapazes
(Oontinuação da 1.' página}

uma activa, dinâmica e entusias­
ta equipa vinha dirigindo a Ins­
tituição prestando-lhe os maio­
res serviços e tudo preparando
para ser em breve realidade o

inicio da construção do edificio­
-séde. Presidia-a o industrial al­
garvio e nosso prezado amigo
sr. Aníbal da Cruz Guerreiro.
Motivos vários levaram a di­

recção a pedir escusa das fun­

ções, que tão condígnamente vi­
nha desenvolvendo.
Com vista à eleição de novos

corpos directivos reuniu a as­

sembleia geral, a que preside o

sr. Eng.o Manuel do Nascimen­
to Costa. No decorrer da mesma

foram eleitos sócios honorários
da Casa dos Rapazes os srs. Dr.
Joaquim Romão Duarte, que
como Governador Civil' dedicou
o melhor apoio à Instituição e

Aníbal da Cruz Guerreiro, pela
forma entusiasta, dinâmica e

meritória com que desempenhou
as funções de presidente da di­
recção,
O novo elenco directivo é cons­

títuído pelos srs. Helder Martins
do Carmo (presídente), José
Caeiro de Matos Junça (secre­
tário). Vítor Manuel da Cunha
(tesoureíro j , Padre .Joaquím
Jorge de Sousa e Eng.o Mateus
Manuel Lopes de Brito (vogais).

CONCURSO
de Artigos sobre Temas
Sociais e Corporativos
Promovido pelo Grémio Nacio­

nal da Imprensa Não Diária, em

colaboração com a Junta da Ac­
ção Social, realiza-se mais um

«Concurso de Artigos sobre Te­
mas Sociais e Corporativos».
Podem habilitar-se a este con­

curso os trabalhos publicados
nos jornais agrémíadcs naque,
le organismo entre 1 de Julho e

31 de Dezembro, devendo os in­
teressados remeter 6 exemplares
dos jornais em que se publique
o artigo ou reportagem para o

referido Grémio - Avennida AI-'
mirante Reis, n." 100 - 3.°, Fren­
te - Lisboa - 1.
O prazo de ínscrtção termina

no dia 8 de Janeiro. Os prémios
instituídos atingem os dezanove
mil escudos,

_......._.---_...

CARI]VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na G r á f i c a
Louletana - L O U L É .

Desenvolvem-se hoje em tedo
o mundo os mais válidos esfor­

ços com' vista à total recupera­
ção dos fisicamente afectados e

sua integração como elementos
activos na socíedade,
En.tre nós o assunto tem mere­

cido também a atenção dos ór-'

gãos oficiais e algumas institui­
ções. Desenvolve-se agora urna

Campanha Nacional de Reabíli­

tação de Deficientes Físicos pro­
movida pelo Serviço' de Reabili­

tação Profissional.
No âmbito desta promoção

decorreu há dias em Faro uma

jornada, que procurou chamar a

atenção do. público algarvio pa­
ra o assunto e· elucidar des
meios já existentes.
No salão nobre da' Junta Dis­

trital efectuou-se uma sessão a

.que assistiram índívídualídades
oficiais, dirigentes corporatívos,
médicos, etc ...

O sr. Dr, Manuel Carvalho Pa­
rente, delegado do I. N. T. P.
fez a apresentação do conferen­

te, realçando a sua craveira in­

ternacional em assuntos desta

especíalídade.
O sr. Dr. António Tavares P1-

na, médico-chefe do Serviço de

Reabilitação Proñssíonnal, falou
com a experiência e saber que
lhe são reconhecidos, da validade
humana e social desta tarefa, de
como se processa a reabüitaçâo
e de outras matérias de grande
interesse sobre o assunto. Foi

_projectado um filme sobre a

reabílítação profissional.
Na Escola Industrial e Comer­

cial esteve patente uma exposi­
ção itinerante, documental e fo­

tográfica integrada na Campa­
nha Nacional de Reabilitação de
Deficientes Físicos.

Ãssembleia Gel'ol
do

Banco do Algorve
(Continuaç4o da 1.· página)

ínstítuíção criar novos balcões
além - Vascão permitindo assim

conjugar um melhor equilíbrio
entre as operações activas, e

passivas, de importação e de ex­

portação,
Este facto não constituí alie­

nação ao espírtto regíonalísta
que é fundamental do Banco do

Algarve, mas antes pode propor­
cionar um mai,s efectivo, e deci­
dido apoio aos interesses algar­
vios. Aliás entre nós assim acon­

tece já com alguns Bancos e é

política de hã muito seguida na

vizinha Espanha e noutros paí­
ses.

A outra cláusula a alterar di­
zia respeito ao capital social.
O sr. Brás Cabrita de Almeida

Conde, em seu nome pessoal e no

dos seus representados, Edifícios
Atlântico, S. A. R. L. analisou a

exposição feita pela admínístra­
çao do Banco do Algarve,
apoiando as alterações propos­
tas.
Estas foram aprovadas por

unanimidade e vão agora ser

sancionadas pela Inspecção Ge­
ral de Crédito e Seguros.
Um novo capítulo se vai escre­

ver no historial do Banco do Al­

garve, e formulamcs votos que
nele mais uma vez prossigam os

relevantes serviços que tem pres­
tado ao progresso da província.

do Serviço do Pessoal do Minis-
tério da Marinha.

'

Nas ,ilhas adjacentes as refe­
ridas juntas runctonam em Pon­
ta Delgada e Funchal e terão

lugar em Maio de 1969. ' ,

Por editais será também anun­
ciada a abertura do concurso.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vislfls • Passaportes - ExcursOes
SEGUROS EvI TODOS os RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reserva de

passallens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NAC:IONAL E INTERNAC:IONAL

AGtMClA CD AUTORIZADA

Em"arquel rápiJoI para Àfrica'

���!?!!!!!!!t. (8
lOULE'
TELEF. 193

A 688Lstência em LISBOA �
prestada na nI FUial, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo nI sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REmO MATIAB,

�-------

TERRENO
PARA CONSTRUÇÃO
Vende-se, na Campina de

Cima, terreno para constru­

ção e horta contígua.
. Nesta redacção informa.



6 A VOZ DE LOUL£

não existir a mais .símples placa
de sinalização.
Trata-se de uma ponte tão es­

treita que é perigoso um peão
cruzar-se com um camíão de
tonelagem média. Além disso,
para se entrar na ponte é neces­
sário descrever uma curva aper­
tadíssima. e portanto perigosa
mesmo que um automóvel se
cruze com um ciclista. at, por­
tanto, um local de curva .aper­
tada, ,passagem estreita e peri­
gos varios. Apesar disso não tem
um úníco sinal.
A estrada é municipal e aque­

la ribeira é límíts dos concelhos
de Loulé e Albufeira. Do lado
de Loulé a ponte é visível a re­
lativa distância, mas no entan­
to lá está um sinal a'assinalar'a
aproximação de passagem es­
treita.
Resta agora que a Câmara de

Albufeira cumpra o seu dever
na zona {lue lhe diz respeito.
Oxalá possa e queira fazê-lo

no mais curte eS¡paço' de tempo
possível,

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 1; a IIr.' D. Maria da. Pie­
dade Guerreiro residente na Ve­
nezuela, e o menino Juvenildo
Nunes de Brjto, residente nos
E.U.A ..

Em 2, a sr.s D. Maria do Gar­
mo de Brito Gomes, residente na
América do Norte, e '(lIS srs, Jú­
lio Fernandes Gonçalves Guer­
reiro, Francisco de Brito Bar­
racha, Joaquim Martins Azevedo
e Carlos Maria Bolotínha.
Em 3, a sr.' D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva
Ferreira e a menina Aline de
Sousa Bercalim
Em 4, a menina Ana Lucilia

Fernandes Caeiro, residente em,
Moura.
Em 5, o menino Luis Manuel

Dias de Jesus Simão.
Em 6, as meninas Deonilde

Morgado Mat1tins e Maria Helena
Martins Carrilho e o sr. Sebas­
tião Mendonça. residente em Fa­
ro e as sr." D. Maria José Ro­
cha Carapeto Silva Pereira, resí­
�ente em Angola, e D. Lucília
Bocarellí de Sousa, residente em

França.
Em 8, a menina Maria Helena

Correia Contreiras e o menírio
.Tosé Manuel Sousa do Nasci­
mento e a sr.» D. Maria Odete
Martins dos Sanltos, residente na

Venezuela.
Em 9, os srs. Eleutério Pires

Gomes, Daniel de Sousa Domin­
gos, residente em Lisboa e An­
tónio Correia Martins.
Em 10 as sr.s D: Orlanda

Maria d� Sousa Luis Ramos,
D. Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade Lory o sr, Francisco An­
drade Ferréira e o menino André
Fernandes Caeiro Moura.
Em 11, os srs, Sebastião Mar­

gal de Castro, Manuel Costa
'Guerreiro, residente na França
e Tenente António Bernardo Ma­
galhães Menezes de Brito Cunha.
Em 12, as sr.v D. Zidia Costa

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens e .

B. Când.da de Brito Cecília, re­

sidente no Palmeiral e a menina
Vitália Maria Mendes Rodrigues.
Em 14, a menina Maria Ca­

tarina da França Rodrigues Ce­
bola, a sr.· D. Lídia Modesto dos
Santos Vaz e o menino Vítor
Manuel de Sousa Correia.
Em 15, a sr.s D. Maria Quité-.

'ria Ramos e o sr. João Aleixo
Cebola.

.

,Em 16, os meninos António
Vila - Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto Simão Maia e

a menina Maria Amélia Ceelho
Guia, re'sidenile em Grândola a

sr.· D. Cesaltina Elias Pinto, '·re­
sidente nos Estados Unidos e a

menina Ana CrisUna Miguel
Guerra.
Em 17, o sr. Sérgio Manuel

F.erreira Cachaço, estudante em

França.
Em 18, a sr.a D. Maria, ,do Ro­

sário Serafim Campina.
..
Em 20, as meninas Maria do

·Rosário Alvare21 Rocheta e Ma­
ria Odete Pereira Frederico, re­

Sioente na Venezuela e a sr." D.
Maria de Leurdes Palma.
Em 22, o sr. Antónid Nunes

eoelho.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposá e

Iilhas, deslocou-se a Loulé a pas­
sar as festa·s do Natal, com os

seus pais, o nosso estimado am.!­
go e dedicado assinante em Lis­
"boa, sr. Tenente-Coronel Fausto

Laginha dos Ramos.
- Também em gozo de férias,

estev·e em Loulé com sua espo­
sa e filhos. o nosso prezado ami­
�go e dedicado assinante em Setú­
bal, sr. José Martins Laginha,
secretário de Finanças da Di­
"recção de -Finanças em SetúbaL

- Acompanlíado de Sua 'es­

posa, est,eve ,em Loulé passando
a quadrá' festiva com a 'familia
o sr. Dr. José Guerreiro Murta,
nosso ilustre ·conterrâneo e ,pre­
zado amigo.
- Com sua filhinha e esposa,

sr." D. Maria Fernanda Agosti­
nho Barros, passou alguns dias
em Loulé o nosso conterrâneo ·sr.

Porfirio. Lagmha Barros.
- AcoIUpanhado de 'seu filho

e esposa; sr.' D. Angélica Gas­
pena Martins Ramos, deu-nos o

pr�er da sua visita o nosso con­

terrâneo, prezado amigo e assi­
nante sr. António do Carmo Ra­
mos técnico verificador de Fi-
nanÇas, em Almada.

.

- Com curila demora, esteve

em Loulé o nosso estimado ami­
go e dedícado assinante em Se­
túbal sr, Francisco José Barros,
que se fez acompanhar de sua
esposa a sr." D. Vítõría Laginha
Barros.
- De visita à terra natal, es­

teve em Loulé o ncsso prezado
assinante e amigo sr. Vatter
Mætías, residente na Amadora.

CASAMENTO

Na igreja de S. -João de DeUB,
em Lisboa, 'realizou-se há dias o
enlace matrimonial da sr,> D.
Maria F'ilomena Pacheco MO:B�

teíro, filha da 8l'." D. Maria Ma­
dalena Soares Albergaria Pa­
checo Monteiro e do sr. E:ng'."
Artur Acácio Monteiro distinto
Director da Hidráulica'de FarQ,
com o nosso conterrâneo e pre­
zado amigo sr. Tenente António
José Rocheta Guerreiro Rua,
Comandante da Guarda FIscal,
em Ponta Delgada, filho da sr,»
D. Maria da Conceição Rocheta·
Rua e do nesse saudoso amigo,
sr. Dr. Jaime Guerreiro Rua."
Testemunharam o acto, por

parte da noiva; seus tios, a st. n.
D. Adriana Olímpia Monteiro, e

o 'sr. António José de Oliveira, e,
por parte do noivo, a sr,s D. Ma­
ria Catarina Farrajota e. o sr.
Dr. Manuel Cabeçadas, distinto
Director da Clínica de Loulé.
Terminada a cerímónía relr- ,

gíosa, foi oterecído aos numero­
sos ccnvídados um fíníssírào
«copo de água>.
Ao jovem casal auguramos as

•

maiores felicidades.

NASCIMENTO

Na casa de sua residência. nes­
ta víla, deu à luz, no passado
dia 10 Dezembro, uma criança de
sexo rnasculíno, a sr.· D. Mar­
garida Lopes Gresso, esposa do
conceituado comerciante da nos­

sa praça e nosso dedicado assi­
nante e amigo sr ..João Manuel
Vicente Grosso.
O recem - .nascído receberá na

. pia baptismal o nome de João
Pedro.

São avós paternos, a sr." D.
Ana da Conceição Grosso e o Sr.
João Francisco Grosso (falecido')
e maternos a sr.· D. Maria da
Glória Pires Lopes 'e o sr. Alfre-
do da Graça Lopes. .

Aos felizes pais e avós Os nós­
sos parabéns e votos bem como

para o seu descendente, os nos­

sos votos de venturas.

FALEGIMENTOS

Faleceu há dias em Faro, a

nossa conterrânea sr.' D. lsilda
de Sousa Prado Loução, que con­

tava 55 anos de idade e deixou
viúvo o nosso. prezado amigo' e
dedicado assinante sr. José Lou­

ção, conceituado ,comerciante em

F'aro, onde possui estabeled­
mentos de relojoaria, óptica e fo­

tografia.
A saudosa extinta era mãe do

sr. José Prado Loução., casaG1.o
com a sr.' D. Maria Noélia 'Pal­
ma Cabrita Loução,. e filha da
sr' D. Maria da Encarnação
Cristina Prado, e do sr. Artur da
Cruz Prado, que nos últimos anos
da sua vida foi o proprietário da
«Pensão

.. Prado», ·em Quarteira.
Geralmente estimada pelas

suas qualidades, a sr.a D. Isilda
Loução deixou pesarosa saudade
em quantos a conheceram. A
sua Inorte foi, por isso, mu�to
,Sentida e o seu ·funeral constituiu
profunda mágoa.
- Faleceu em Faro o conhe­

cido mMico, Dr. João da Silva

Nobre, figura bem estimada em

todo o Algarve e que fez da me­

dicina' um exemplar sacerdócio.
Contava 95 anos de idade e

ér.a natural de S. Brás de Alpor­
'tel. Arreigado defensor dos
ideais republicanos, foi um a.u­
têntko benemérito da capital al­
garvia, amparando sempre com
o seu saMr e'a sua ajtfda 'qUalI­
tos necessitavam.
peixa viúva a sr.' D. Espiri­

nova Sancho Nobre e era pai da
sr." D. Maria Júlia 'Dias Nobre
e dos srs. Roberto Nobre (escri­
tor e crítico), Rui Nobre e maes­

tro João Nobre.
Às fammas enlutadas apre­

sentamos 'sentidaS condolências.

TERII·INO
Para construção, vende-se

situado num dos melhores
locais da Vila.
Nesta redacção se informa.

•

João P.ra·ta Correio
londrino BRAS IL

Ao iniciar-se um noVo ano sauda todos
os seus amigos e conterrâneos, fo.rmulando
os sinceros votos que conhe�am as maiores
felicidades, assim como evidentes progres­
sos para todo o ConceÍho.

ALVOROOO &111 LOULIt

UL,A
«deu» o Taluda do Nata'
Bem, não fOoi bem assim, mas o

,certo é que nas vésperas do Na­
tal houve certo alvoroço em Lou-
lé porque o popularíssimo Lamy

'

espalhou aos 4 ventos que ven­

dera a «Taluda:!>!!!
� que o pensar em 50 mil CQn­

tos é algo que não pode passar
desapercebído a qualquer mortal
e o saber-se que um familiar ou

amigo fora contemplado com

uma fracção dessa importância.
há-de provocar ulna certa emo­

ção.
E apontaram-se os nomes das

pessoas contempladas corn 500 e'
1.000 contos... Foi fulano, cícra­
no e beltrano. Quem os não co­

nhece? E será verdade? Sem
ouvida. Fulano mostrou os nú-·
meros. Ci'érabo diz !lue sim, que,
foi contemplado.. .

•

...Mas Os verdadeiros contem­
plados desmêntem! Era bom {lue
fosse verdade!!
Afinal a coisa parece que fi­

cou mais ou menes esclarecida" e
soube-se que apenas 2' cautelas

ficaram em Loulé. Na sua habi­
tual digressão pelos arredores,
I) Lamy vendera 10 cautelas em
S. Brás de Alportel e onde, por­
tanto, viu a sua popularídade
crescer repentinamente. Sempre
foram 5.000 contos divididos por
umas 7 ou 8 pessoas para quem
500 contes ecaírams como uma

verdadeira bênção salvadera,
... Entretanto correram os

mais díspares boatos e todos
ficaram com pena de não terem­
fícado incluídos entre os felizar­
dor.
Pode ser que,' para a próxima

vez a sorte não seja só para os

outros.i ,

.

Deslocámo-nos há dias a Quar-

. O'I'I'g' 1"nOI'S ·P-.I'eSe'pl'O·S· -'1'1�
teira e ·v·erificámos com" satisfa­
ção que' já se encontra concluído
um pequeno muro que a Câmara

..

E I I dt' I 'de Loulé mandou construir ao

na seo a n us ria 'longo da Avenida Marginal a fim

e 'C''omereI'a-1 ,de Lou.le'
de evitar que a 'faixa de .rodagem
seja constantemente invadida pe-
las areias arrastadas pelo mar e

pelo vento.
.

Simultâneame'nte está a cons- I

truit-se, do lado do mar, um ,

passeio que possibilitará ao'S

peões transitarem sem perigo de
'serem atropelados.

Só é pena que nã() tivesse si- ,

do possivel aproveitar esta opor­
tunidade para alarga"!' um p-ouco

I mars, para sul, a faixa de roda­
gem, de forma a possibilitar o

estacionamento automóvel tam­
bém do la:do norte da Avenida.
Esee era um melhoramento

(Continuação na 18.· pdgsna)

Reunião em foro
de delegados
de propaganda médica
Decorreu em Faro, no último

fim de semana, a reunião anual
dos delegados 'de propaganda
média des Laboratórios Azeve­
dos (Bocíedade Industrial Far­
macêutíoa), em que tomaram

parte cerca de ·50 partícípantes,
ínclu'ndo os ramítíares. PreSidiu
a este encontro, que todos os
anos decorre nos primeiros dias
de Janeiro e sempre em dife­
rentes cidades do País, o sr. Dr.

José Correia Rosa, director de

produção dos referidos Labora­
tórios.

'

'A todos foi prestada calorosa

recepção pelas seus 'colegas da

delegação. da S. 1. Farmacêutica
'em F-aro.

.

Na noite de sábado teve lugar
'um àIlimado jantar de conrrater-

(Continuáção ná S." pdgina)·

HO.MENAGEM
AO PÁROCO·
DE QUARTEIRA
Conforme fora noticiado realí­

zou-se, no passado dia '29 de
Dezembro, no Hotel «Toca do
Coelho», 'a homenagem que Quar­
teira prestou ao Reverendo Pa­
dre António Lopes da Cruz como
testemunho iie gratidão pelos
serviços prestados durante os

14 anos em que paroquiou 'a rre­
guesía,
Durante o jantar, que decor­

reu em ambiente de franca con­

fraterntzação, usaram da pala­
vra o Rev. Pároco de Bolíqueíme
sr. José Amândio Sebastião e o

sr, Presidente da Câmara de
Loulé que puseram. em evidência
as qÚálidades do homenageado.
O Rev. Padre Lopes da Cruz

também usou da palavra para
-agradecer a tOdOS os presentes
a homenagem que lhe fora pres­
tada e em especial aos oradores
pela forma como exprimiram os

sentímentos de amizade.

QUARTEIRA
progride

o problemas dos estrados

SINALllACÃO DESCUIDADA
, ,

,NA P'ONTE DO BARAo

----�-------------�

Toda a orla maritima do con­
celho de Albufeira está em fran­
ca expansão turística e por isso
têm bastantne tráfego as estra­
das que lhe dão acesso. Esse iac­
to justrñca . todos os cuidados
para reduzir ao mínimo as pos­
sibilidades de desastres nessas

mesmas estradas.
.

'

.

Ora, assim sendo, não faz sen­

tido que, por mero descuido de
deficiente sinalização se tenham
dado vários casos de desastre
eminente junto da Ponte do Ba­
rão sobre a Ribeira de quarter­
ra, dada a lamentável circuns­
tância de, do lado. de Albufeira,

CURSO.
d'e Aperfeiçoamento
Profissional para
Empregados de Escritório -

---------

E'XPOS I çÃO
fOTOGRÁ,F1CA
ALGARVE-1968

-'

Para o Concurso de Presépios
promovido·s pela .Delegação Dis­
trital da Mocidade Portuguesa,
apresentou a ·Escola Industrial e
Comercial de Loulé três sugesti­
VQS e originais presépios.
Um deles era de cunho 'estru­

turalmente regional, posto que
apenas realizado com artigos do
artesanato regional. Figuras,
gruta, estre'¡a, etc. foram con-'

feccionadas em empreita e as

vestes eram ·com o tecido das
mantas se,rrenhas. As oferen"
das dos Reis Magos eram fru�

.

tos do Algarve - medronho, fi­
gos, ,etc.. Um presépio digno de

figurç¡_r no Museu Etnográfic()
Regional, existente no edificio da
Junta Distrital em F'aro ou uma:

peça a contar para o futuro
Museu de Loulé.

Os outros dois presépios rea­

lizados por alunos daquele esta­
belecimento de ensino ofereciam
·a curios�dade de um ser fei-to
com ma·seas alimentícias e o ou­
tro com maravalhas.
Sabemos que os três trabalhos

·serão expostos em Faro e sus"

citaram o apr-e.Ço do Júri -do
Certame.
Louvável esta iniciativa e os

propósitos que motivaram a rea­

lização de·stes 'artisticos presé­
pios na nossa, prestigiosa· Es:cola
.J.ndustrial e ComerciaL'

..

A POSSE 00 NOVO
CHEFE 00 DISTRITO

IOofttinuação da 1.' página;

lugar, sucessivamente em Angra
do Heroísmo, no· Funchal e em

SetúbaL No distrito de ,Angra,
exerceu, por acumulação, as fun­
ções de juiz do Tribunal do· Tra­
balho. Desde 1960, foi delegado
do Comissariado do Desemprego
e delegado da F. N. A. T., nos

mesmos distritos, ocupando. ain­
'da, nos dois últimos; a presidên­
cia das respectivas Caixas de
Previdência. Fez parte, como

membro nato, das Juntas Autó­
nomas e das Comissões Distri­
tais de Assistência de Angra do
Heroísmo e do F'unchal. Perten­
ceu à Comissão de Revisão da
Lei n.O 1952, diploma publicado
em 27 de Maio de 1966 e relativo
à regulamentação jurfdica do
contrato individual do trabalho.

o Sindicato Nacional dos Em­
pregados de Escritório e Caixei­
ros do Distrito de Faro, promo­
ve -com o apoio do Serviço de
Formação Profissional do Fundo
de Desenvolvímento de Mão de
Obra. dois .interessantes Cursos

I ãe dactílograña e estenograña."
Funcionam de 15 do coerente

a 31 de Maio, às 3.", 4.·� 5.•S e J

e.as feiras, .das 19,30 às 21,3(} ho­
ras.

"

¡ As tnscrícões fazem-se até ao

i día 14, na séde do Sindicato -

Rua -de Santo António, em Faro.

AOS� Â SSI'NANTES
do Estron,ge.iro

·e do Ultromar
(Continuação da l.' pagina)

sinante paga a taxa de peso nor­
mal do jornal de 4 páginas (o
qual segue com as margens re­

duzidas).
Mesmo assim iá temos feito

várias remessas por via aérea
na expectativa de .uma com,pen­
sação da difereriça, mas isso
tem resultado um prejuizo quase
total. E é compreensível que 'as­
sim seja, porque é francam.ente
embaraçoso que qualquer assi­
nante se disponha a gastar
2$00, 3$00 ou 4$00 para nes re­

meter 1$20 (do Ultramar) ou

Z$OQ (do estrangeiro). Aliás is­
so é impraticável porque não nos

poderão env.iar estampilhas nem
há lá moedas corr,espondentes
àquel<es v.a'!ores.
Portanto, em face desta con-

, j�ga¡;ão de ,factores, tivemos que
optar .pela única modalidade
passivei: aumentar o custo do
.jornal Sã par.a os assinantes que
desejem continuar a recebê-lo
PQr via aérea e a quem, portan­
to, será sempre enviado ·0 jornal
completo.
Desta forma deixará de haver

reclamações de .que o jornal vai
'incompleto ou que segue por via
maritima .apesar de o .pagamen­
to ter sido efectu.ado por avião.
Esclarecemos portanto os nos­

sos prezados assinantes {lue, a

partir da. presente número o

custo das assinaturas por 'via
aérea passa a ser o seguinte:

'

U L T R A M A R Trimestre -

25$00, Semestre - 47$50, Ano -

90$00; B R A S I L Trimestre -

30$00, Semestre - 50$00, Ano-
95$00; ESTRANGlEIRO Trimes­
tre - 32$50, Semestre - 65$0(},
Ano - 120$00 ..

Encerrou no domingo, a ma­

gnifica Exposição Fotográfica
«Algarve·-1968», que reuniu os
trabalhos apresentados no con­

, curso do mesmo nome promovi­
do pelo Gabinete para. o Desen­
volvímento Turístico do Algarve.
Instalada num dos salões do

Hotel Ev¡¡., em Faro, registou a

presença de muitas centenas de
visitantes. nacionais 'e estranger­
;),·os, que assim aprecíaram cerca
de 300 trabalhos a preto e bran­
'Co e em díaposítívos coloridos
'focando os mais variados aspec­
tos paisagísticos e humanos da
provincia sulína,
Ao acto Inaugural presidiu o

sr. Dr. Joaquim Romão Duarte,
Governador Civil do Dístrto, es­
tandeo presentes altas índívídua­
lidades civis, militares e do sec­
tor turístico, assim corno o Ve­
nerando Prelado da Diocese ..
Por carência de espaço

. só no

próximo número pUblicarémos os
nomes dos premiados.

¡ SERVIÇO­
de cobranças
Representa sempre um grande

prejuizo para a Administração
deste Jornal a devolu,ç.ão de um

recibo não cobrqdo. As taxas que
impendem sobre as cobranças
são de certo modo importantes,
e nós des.ejamos sempre evitar,
com.o é 'natural, uma nova co­

bran{/a, de tal maneira fica. redu­
zido o líquido resultante. Por es­

te motivo, rogamos aos nossos

assinantes o especial favor de­
ev.itarem, sempre que possível, a

.devolução do recibo envi.ado. Isso
trar-nos-á um benefício extraor­
dinário e terá como consequên­
c.ia um melhor ,aproveitamento
dos nossos recursos materiais,­
q,ue não são muito optimistas, e

a possibilidade de prosseguirmos.
Porque isso resolverá melhor o

nosso problema, ficaremos mui­
to gratos aos nossos prezados
assinantes que quizerem ter a

gent�leza de, directamente, (em
selos de cor1'eio ou vale) ou por
int·ermédio dos seus ,familiares,
liquidar as suas assinaturas na

redacção do nosso jorna1.

Decurrerá <le '15 a 18. de Ja­

neiro, nas instalações da ES<lola'
Industrial e Cómercial de Faro
a fase distrital do XIX Con­
cUrso de Formação Profissional
(Concurso de Trabalho), promo­
vido pela Mocidade Portuguesa.
No certame. do mais, válido

interesse formativo, tomam par­
te r-epresen-tantes de todas...as -Es­
colas Técnicas do Algarve.
A Escola Industrial e Comer­

cial de Loulé far-se-á represen­
tar peloe jovens Francisco José
da Silva Gonçalves, MarceliIio
Manuel Guerreiro Madeira e

Fernando Pereira Marques, -alu­
nos daquele estabelecimento de
ensino. O primeiro concorrerá na
modalidade de electricista ins­
talador (classe B) e os dois úl­
timos na mcdalidade de serra­
lheiro mecânico ajustador (clas­
lile.A e B, respectivamente).

O'brlgações
do Contribuinte
Para melhor esclarecimento

público, lemln.'amos que, no prin­
cípio do ano, as 1C0ntribuições e

impostos a pagar à Câmara de
Loulé devem sê-lo nas seguintes
datas:
- Licença de porta aberta:

l'equeridas até 15 de Janeiro.
- Porte de arma de caça, de­

fesa e recreio: requeridas em

Dezembro e ,pagas em Janeiro.
- Taboletas e bombas de ga­

solina durante Os meses de Ja­
neiro a Março.
- L i c e n ç a s de cães: até

Março.
- Imposto 'de Turismo sobre

rendas de casas e -estabeleci­
mento•.

Ao

C.omércio
Aumente as suas vendas, vendendo .

produtos de Qualidade
LACTICINIOS

Produtos Ucal:

Manteiga Pura de Vaca
Queijo Creme
Leite com chocolate
.Leite simples engarrafado
'Iogurte, simples ou com aroma

Na.ta Fre&!a

-Produtos Agros.:
Manteiga Pura de Vaca
Queijo tipo Flame:ngo

VISITE A NOSSA SEDÇÁO DE

.-Revenda :de S. ,Fra ncis�o
�elefone N.o 2

..._-----------.,_,

------..-....;,.. :

TRÊS JOVENS�
.

- ..
-

-LOULETAN'OS
no XIX Concurso
de Formação Profissiorral


